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Revista politica estrangeira 
LISBOA 26 DE SETEMBRO DE 1862 


Não ha nada de novo. Formosa perspe- 
ctiva para quem ha-de escrever um artigo 
ácerca de novidades politicas! Dá vontade 
realmente de fallar no oidium tukeri que deu 
cabo das uvas do meu quintal, da molestia 
das batatas ou de qualquer outro assumpto 
que me não obrigasse à escrever Jongamen- 
te ácerca de zero. 

Pois que é forçoso escrever n'este dia 
certo, voltamos ainda a tractar do sny. de 
La Gueronnitre, visto que-n'este momento 
se está rindo à custa d'elle a Europa intei- 
ra cem breve rirá a America de certo com 

“igual vontade. d 

Já sabem os leitores o que elle aconse- 
lhava nas suas cartas. Queria um rei no sul 
e outro ao norte da Italia. No meio o Pápa 
em Roma, capital desejada pelos dous sobe- 
ranos e eterno pomo de discordia da penin- 
sula, Já se vê que o poder pontifical havia 
ter por base a constante inimisade dos dous 
monarchas da Italia. 

Este era o velho plano da confederação 
italiana, possivel quando existiam os princi- 

- pados de 2.º e 3.º ordem, e abandonado por 
todos os governos desde que os ducados se 
encorporaram no reino sardo, projecto que 
foi unanimemente regeitado em Turin, Na- 
poles e Roma, c unicamente acceito pela Aus- 

- tria e pelos principes desthronados a quem 
interessava. , 

Organisada a peninsula italiana segundo 
o systema do senador francez, era certa, co- 
mo disse, à luta permanente entre Napoles e 
Turin por causa da supremacia na Italia e 
da futura posse de Roma. As federações re- 
presentam obstaculos para outras fórmas de 
governo e presuppoem sempre mudanças de 
futuro. São organisações provisorias. 

N'essas lutas periodicas entre Turin, e 
Napoles teria de intervir a Austriae a Fran- 
ca, sendo a peninsula campo de batalha das 
ambições dos dous principes e de todos os 
soberanos europeus mais ou menos interes- 
sados nos negocios de Italia. Façam ideia do 
estado em que ficaria a Italia dentro de pou- 
co tempo e das guerras em que andaria à 
Europa, como já andou quando, às grandes 
potencias queriam dominar na peninsula, vis- 
to que os italianos não tinham força para 
fazerem com que fósse respeitada a sua tin 
dependencia. eia o Des 

O snr. de La Gueronnitre queria resns 
sitar os guelphos e gibelinos e enfraquecer os 
italianos de modo qué não valessem cousa algu- 
ma na Europa. Realmente valia a pena derra- 
mar sangue em Magenta e Solferino, hostilisar 
a Austria, descontentar o clero, amotinar 

todos. apo sendojonqnios=áta deste Cdepeim 
toda esta obra e dar nos vencidos o fiucto 
da victoria. Não parece tolice? Creio que sim. 

Pois diz o senador francez que não é, 
porque a França tem obrigação de velar 
pelos seus interesses, e se chega a haver 
Italia unida, independente e forte na' terra 
e no mar, e se a exemplo d'ella se organi- 
sa a Allemanha com iguaes circumstancias, 
perde o povo francez a supremacia europêa. 

A França sempre fica grande potencia 
de perto de 40 milhões de habitantes, mas 
a grandeza dos visinhos diminue a sua im- 
portancia e tira-lhe a possibilidade de impôr 
leis á Europa, resolvendo as questões diplo: 
maticas, como fez com a do «Charles et Geor- 

», & resistindo a todos como nos negocios 
le Roma. Isto não parece tolice, Realmente 
o é e grande. t E y 

Que um francez em algum accesso per- 
nicioso de orgulho nacional queira que'o im- 
perio governe o mundo, abata a Inglaterra, 
dissolva a Austria, perturbe a Téália e as 
Hespanhas, enfraqueça a Allemanha, acabe 
com a Turquia, suscite estorvos ú Russia 
e desampare a Scandinavia, de maneira que 

adia “ divisto. geral se componha a 

a França, póde, adimittir-se, más que 

criptor e membro do senado o diga 

ao mundo inteiro, annunciando oito dias an- 
tes que vai fallar e dando ás suas pala- 
vras certa apparencia da authoridade que 

tinham quando eram-orgão das ideias do im- 
perador, é acto de loucura que se não póde 
explicar bem. bra 

Por mais interesseiros que sejam' estes 
tempos, por maior que tenha sido a invasão 
do materialismo no territorio das ideias mo- 
xaes, não se concebe como um homem de 
mediano sizo póde confessar que o seu fim 
é promover a desgraça 'alheia para se locu:| 
pletar com ella. Embora se diga que a mo- 
ral da politica se regula por “princípios dif- 
ferentes dos que devem prevalecer nos ne- 
gocios individuaes, nunca se podem desam- 
parar inteiramente as regras da justiça a 
ponto de se proclamar semelhante desatino. 

O proprio interesse devia advertir o'snr, 
de La Gueronnitre de que essa allegação é 
um convite ás coallisões europêas, «A Fran- 

«4 $a, diria com razão à Europa, não é a 
« potencia amiga e conciliadora que Napo- 
a leão III nos tem andado a inculcar. Ago- 
a ra mostrou as garras da Aguia, O que ella 
« quer é enfraquecer e perturbar 7a Europa 
« para a dominar, como Napoleko I, tentou 
« pela força das armas. Não póde haver du- 
« vida, porque o está dizendo o confidente 
« do imperador, o homem que traduzia em 
« folhetos as ideias de seu amo. Poisentão, 
« acrescentaria a Europa, reunamo-nos con- 
a tra essa nação inimiga de todos nós e va- 
« mos outra vez a Pariz applicar-lhe a recei- 
« ta que ellanos quer applicar a nós.» 

E a Europa teria razão de fallar iassim, 
de pretender restaurar o throno de Bretanha, 
o ducado de Borgonha e à independencia 
do Languedoc e de restituir á raça allemã 
as provincias da Alsacia, formando de tudo 
uma confederação com um rei no norte e 
outro no sul c Pariz propriedade do -arce- 
bispo. Que diriam os francezes a este pla- 
no? Não o discutiam, como fez o governo de 
Italia na «Gazeta official». Armavam-se, 

Eu ainda não vi mais ingenua simpleza 
do que esta revelação de desenfreado desejo 
de dominio, de intenções ambiciosas, de ani- 
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vontade de perturbar a paz publica, que o 
partido reaccionario fez por meio das car- 
tas do snr, de La Gueronnitre! Iguala es- 
ta tolice só a dos meios propostos para rea- 
lisal-a. 

- Quer 'o senador francez que um congres- 
so curopeu divida a Ttalia e organise a fe- 
deração , ficando responsavel pela sua con- 
servação. Nisto ha duas extravagancias em 
vez de uma. A primeira é a de reunir a 
Europa, que reconheceu a unidade da Italia, 
e pedir-lhe que sem causa nova desfaça à 
[obra que ainda h£ pouco organisou. 

Vejam d'aqui a França de joelhos a pe- 
dir absolvição dos pecados contra a Aust 

a Inglaterra desdizendo-se do seu reconheci- 
mento immediato e a morosidade russa e 
prussiana renegando os'actos resolvidos hon- 
tem depois de prolongada deliberação! No- 
tem este novo principio pelo qual se destroe 
em congresso o que se fez por commum ac- 
cordo das potencias reunidas! Admivrem o 
triumpho moral de Reichberg, de Calderon 
Collantes e de Antonelli, que sem pau nem 
pedra, só com uma carta do snr, de La Gue- 
ronnitre deram cabo da restauração italiana 
e quebraram-a melhor perola da corôa impe- 
rial de Napoleão III! 

“A segunda é a manutenção d'esse novo 
systema que o estroinado senador francez quer 
para a Italia: Este principio é o da interven- 
cão permanente, que trazia um exercito hes- 
panhol a Portugal 4 minima revolta de um 
regimento ocioso, que poria a Dinamarca 4 
mercê da Prússia, que sugeitaria a Suecia ao 
querer da Russia e que não livraria a França 
da supremacia da Europa colligada contra ella. 
E' exactamente o opposto do principio da não 
intervenção, que é a base da moderna politi- 
ca curopêa. 

De todos estes desatinos riu a Europa a 
bom rir. Façamos nós outro tanto para mos- 
trar que estamos na Europa e que entende- 
mos as questões d'ella. O «Jornal dos Deba- 
tes» pela penna do snr. Yung e o «Times» 
pela mão de algun inglez de bom gôsto de- 
ram ao snr. dé La Gueronnitre a lição que 
elle merecia. 

- Mas que faz a França na questão roma- 
na? A resposta é diffcil e facil ao mesmó 
tempo. Difhcil, se tiver de prophetisar como 
e quando ella ha-de retirar de Roma as suas 
tropas o entregar a cidade ao reino de que 
ha-de ser capital. Facil, se unicamente for 
obrigada a dizer qual é em geral a-ideia do 
governo das Tulherias. Esta é facil de des- 
cortinar. Desde que principiou a questio, a 
causa italiana, ajudada pelo gabinete francez, 
ainda não recuou um passo, e em quanto 
Persigny e Thouvenel forem ministros de Na- 
poleão, púde asseverar-se que este soberano 
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Dizem que o gabinete de Turin insta pela 
solução e que a esse respeito vai expedir no- 
tas cathegoricas, pedindo ao governo francez 
que retire as suas tropas de Roma. Pois se 
Rattazzi tal cousa faz, é de crer que tenha 
consultado a esse respeito o governo francez, 
cujo amigo' devotissimo é. 

Garibaldi vai melhor. A bala não sahiu, 
porque nunca tinha entrado. Ainda não foi 
resolvida a questão da amnistia. O governo 
italiano quer que a Europa o obrigue a dal-a 
é que os pátriotas da peninsula lh'a não agra- 
deçam. Sua alma, sua palma. No fim de tudo 
será a Europa quem amnistie Garibaldi e 
não o rei de Italia. "a n 

Os governos sisudos fazem logo o queé 
de justiça e de razão. Se miio procedem as- 
sim e esperam que o bom senso publico exi- 
ja o que elles deviam desde logo executar, 
ninguem lhes fica obrigado e toda a gente crê 
que não fizeram o mal porque não pudérám. 
Já temos visto, quando o governo adopta 
qualquer providencia muito lembrada pela 
imprensa, declararem os jornnes que se de- 
ve a elles e não á vontade dos'membros-do 
gabinete. ' o 

Na Prussia ha esperanças de transacção 
entre o governo é a camara. Aquelle accei- 
tou uma-proposta de Mr. de' Vincke para 
abrir a porta a nogociações. Diz-se que Berns- 
torff pedira a sua demissão o n'esse caso tal- 
vez a esta horao tenha substituido o conde 
de Bismarck que estava embaixador em Pariz. 

As noticias da America continuam a ser 
desvantajosas aos do Norte e ha quem acre- 
dite que se restabelecerá a união ' sob a pre- 
ponderancia do Sul. Não o desejo, nem creio 
que seja solução durável. Aunica que parece 
util aos americanos e aos interesses da ci- 
vilisação é a separação por necordo mutuo. 
A ultima carta de Lincom desistindo do gran- 
de principio da liberdade: dos escravos pro- 
duziu pessimo effeito na Europa. 

O Montenegro está pacifico. A Servia ca- 
da vez mais inquieta. . | s 

Eu não Sei como enchi estas paginas, 
'mas'é verdade que estão “cheias e desempe- 
nhado o meu dever de correspondente, quan- 
tó'edube nas minhas forças. Não é por culpa, 
minha que a Europa está tão socegada ! 
PAS A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PORTO 29% DE SETENBRO 


Ensino industrial e profissional 

No «Diario de Lisboa» de sexta-feira, que 
hontem recebemos vem um importante offi- 
cio que o snr. João Palha de Faria Lacerda 
dirigiu ao snr. director geral do commercio 
e industria no ministerio das obras publicas 
ácerca do ensino industrial e profissional e 
das escholas estabelecidas em Inglaterra pa- 
ra esse fim. E" um documento a que'se não 
deixará de prestar a devida attenção para os 
progressos da nossa industria. ALE dar 
d'elle conhecimento aos leitores; publicando 
hoje a parte que o espaço nos permitte c áma- 
nhã publicaremos, o resto. 


« Tlm. e exem* sur— A exposição interna- 
cional de 1862 está julgada, e deste julgamento re- 
sulta, ercio éu, à prova evidente de quo os pro- 

os, iudustrines de todos os povos têem. sido, 
nos ultimos annos, constantes, positivos e bem de- 
terminados. 


madversão contra a: prosperidade alheia o de 


“Todos, mais ou menos rApidamente, caminham 
reconhedendo que na época em que vivemos (época 
e Er , Ei O cabirm 


hd 


nos fustos do mundo notavel, porque delle se pode 
quasi dizer que o espirito humano chegou a domi- 
nara natureza physica) ninguem póde impunemente 
parar; e que, nas Intas da concorrencia livre, fica- 


5 
rão derrotados todos os que, seduzidos pelo goso do 
descanço, disserem Gonum est hic esse, & indolentes 


dormi: 


em “o somno da indiferença. 
alho constante, nunca interrompido e 
progressivo, é n lei da humanidade, e não podemos 
nem devemos deixar de observar que tudo indica 
que a livre permutação hade, em muito poucos am- 
nos, ser a di industrial de todas as naç i 
vilisadas. Por isso a proteeção de que ca: 

das as industrias deve procurar-se, e procura-se já, 
nes meios náturaes, perdendo-se todos os dias, mais 
e mais, a confiança e fé no valor de artifícios que, 
por muito tempo, foram julgados mais adequados 
para darem vida e actividade no trabalho nacional. 

Na exposição que teve lugar em Pariz no anno 
de 1855 reconheceu-se que a industria tinha ganho 
muito em progresso desde 1851, epocha do primeiro 
concurso geral do trabalho humano; e agora, fazen- 
do aqui é neolá uma on outra excepção, não 
contando uma ou outra industria especial que 
parece estncionaria, teremos adquirido a convieção 
de não ter sido interrompido o andamento progres- 
sivo de todas as nações; mas parece-me cvidente- 
mente demonstrado que o povo inglez hasteia com 
glória, sobre todos, os seus estandartes industriaes, 
vencendo todos os dias, com notavel e invejavel 
perseverança, os obstneulos que mais se oppunham 
à uma luta vantajosa (em referencia a certas e de- 
terminadas proviucias da industria) com outras na- 
ções. 

A! repartição que eu tenho a honra de dirigir, 
no ministerio dignamente a cargo de v. exe.*, incum. 
be promover o ensino profissional da industria fabril 
e manufaetureira; e tomo um dos factos mais no- 
taveis e maís earacteristicos da exposição do -anno 
correntê consiste no reconhecimento dos espantosos 
e rapidos progressos que a industria ingleza tem 
feito em. todos os, ramos, nos quaes q arte e o gosto 
exercem uma acção directa e indispensavel, parece- 
me de summa conveniencia registrar os meios pelos 
quaes te aleançou este resultado. 

E! um capitulo da questão do. ensino profissio- 
nal que toda à nação, que pretender caminhar ao 
lado das: mais civilisadas, tem de tomar em certa 
o subida conta nos seus regulamentos de adminis- 
tração publica. E se esta necessidade se faz sentir 
altamente pelos poderes; publicos n'um- paiz onde a 
iniciativa partienlar é tão vehemente, tão constante, 
tão esclarecida c até tão ciumenta dos seus fóros; 
se se faz conhecer no paíz, que fnventom as pala- 
vras self government, para demonstrar o valor da 
força particular e o zelo pela independencia do poder; 
muito mais necessario é, que o regimen da centra- 
lisação administrativa a não desconheça. 

Não ha ainda immtó tempo que un dos mais 
distinetos economistas de França, mr. Lo Reybaud; 
dizia o seguinte: « o segredo da nossa força, 0 nosso 
verdadeiro titulo de superioridade, é o gosto, este 
fructo do solo gaulez, e que é um atributo de nossa 
raça »; é este mesmo escriptor referindo-se aos esfór- 
ços que via empregados pela Inglaterra com o peusa- 
mento de dar à industria o concurso da arte e da 
sejenci 


timo concurso universal 


0! TU tongue 
a-de reconhecer que a segurança do distincto eseri- 
ptor ftancez póde fandar-se hos esforços que a Fran- 
ça ha-de empregar, e esti empregando já, para que a 
sua feliz rival não caminhe só, domnindo ella o so- 
mno da indiferença e da excessiva confiança sobre 
os loiros e corõas até hoje colhidos ; mas não na força 
das dificuldades, porque tun povo industrioso por na- 
tureza, perseverante em todos os seus projectos e rico 
de todos gs recursos, vence obstaculos por mais re- 
sistentes que elles pareçam. ' 
E de facto, examinando a exposição ingleza do 
anno corrente e comparando-a com as: duas anterios 
yes de 1851 c 1855, vemos que as suas varindissimas 
louças, os seus erystacs, n sua ourivesaria, as suas 
sedas, os seus tecidos mistos, a sua mobilia ornamen- 
tada, e tudo aquillo que não póde sahir prefeito da 
mão do industrial sem o poderoso nuxilo do bom gosto 
e da arte, indicam um espantoso; progresso, Aqui e 
acolá notam com razão os exigentes, os de paladar 


incorreção, uma má tedencia ; mas não póde nfi- 
guem desconhecer que o cnminho verdadeiro está 
aberto; o que, para se alcançar; a perfeição a ponto 
de estabelecer competencia é rivalidade com os mais, 
adiantados, é só necessario que o zelo não esfrie e que 
o tempo dê azo a colherem-se todos os resultados do 
muito que tem sido feito nos ultimos dez annos. 

Que meios e artes contribuiram para um tal re: 
sultado ? 

Durante a exposição de 1851 o povo inglez, com 
vista attentiva e com justo e natural ciume, re- 
conheceu n sua iiotavel inferioridade em muitos 
ramos da industrin apresentada m'aquelle concurso 
que pol primeira, vêz se abria a todas as nações 

o globo. O sentimento de orgulho nacional com- 
moyeu-se e maquello paiz de livre discussão, on- 
de a verdnde se proeliima sempre em alta voz e 
por mil modos, confessou-se o mal: ningném se 
lembrou de o oecultar nem do lhe diminuir as pro- 


Porções, 1; à ' 

Reconhecido o defeito, todo o empenho, todo o 
afan, toda a energica decisão d'aquella privilegiada 
raça, se concentrou no estudo dos meios de o com- 
batei, é de aleançar a, possibilidade de lutar /com à 
coneurrencia rival. E 

” Logo depois da exposição de 1851, o principe 
Alberto, homem de elevado e esclarecido engenho, 
de tacto fino, e dotado de uma razão pratien, que 
nem «sempre se ligx no talento superior, em nm dos 
seus discursos: mostrou que a industria ingleza ca- 
recin de ser dotada com instituições que desenvol 
vessem a pureza do gosto ; e.íue para este fim era 
mister, sem  dentora, recorver ao ensino artistico, te” 
chmeo e professional. | 

Com notavel favor foram escutadas estas pa- 
lavras 6 os sens echos repetiram-se em Birmingham, 
Bristol, Halifax, Leeds, Sheflields, Stolke-upon-Pent, 
e em todos os mais importantes centros, da indus- 
tria. Em toda à parte se reconheceu que era; ne- 
cessnrio dar ao trabalho industrial um caracter mais 
sejentifico. 

Debaixo! d'éstas “inspirações: foi crendo o de- 
partamento da sciencia e aste; que, por um acto 
dn rainha Victoria, com) data de 25 de 
de 1856, fórna hoje uma importanto di 
conselho de educação, sobre a nuthoridade e anna- 
rior inspecção do presidente do conselho privado 
cargo agora- exercido por lord Granville, 

Q departamento da, seiencia e arte tem a su- 
prema inspecção e direeção dos trabalhos geologi- 
cos e inuseu de geologia pratica, da eschola de mi- 
nas e repartição de minas (mining record ofice), 
do museu zoologico de Irlanda, da, sociedade real 
de Escossia, do museu de industria de Dublin, do 
museu de historia natural de Edimburgo, e da es- 
chola central e normal da arte de Londres, á qual 
está ligado o notavel museu de South Kensington, 
que repetidas vezes; visitei, 

Esta eschola normal tem duas principnes di- 
visões: a primeira é destinada ao ensino artistico 
division for art); a segunda ao ensino mais ele- 
vado, mais superior, mais scientifico. (division for 
science). Nas escholus da divisão destinada para 
o ensino artistico ensina-so principalmente o dose- 
nho com as necessarias noções de geometria ele- 
mentar o de perspectiva. 

Na divisão da seiencin professa-se a geome- 
tria descriptiva, desenho de machinas e de nrchi- 
tectura civil e naval, physica experimental, phy- 
siologia animal e vegetal é hotanica, geologia emi- 
neralogino + 

Dous homiens de alto merecimento são inspe- 
ctores gerses d'estas escholas, Playfair e Ricardo 
Redgrave: o primeiro dus escholas de sciencia, o 
segundo das escholas de arte. 


A eschola central de Kensington por todos os 
modos procura augmentar em Londres c' suas yi- 


apurado, uma mancha, wma falta, um excesso, uma 


sinhanças as escholas denominadas melropolitanas, 
c não poupa esforços para estabelecer tambem em 
todos os condados escholas districtnes, principal- 
mente de arte, onde o desenho é a principal ba- 
so da educação; e já hoje se contam RT escholas 
filines da eschola de Londres, devendo not 
que em outubro de 1852 apenas esistiam 17 es- 
cholas de desenho debaixo da inspecção do con- 
selho de edueação ! Pelo que hoje se passa pode- 
mos calcular que antés de dez annos à industria 
ingleza contará mais de 300:000 operarios, não só 
com perfeito conhecimento do desenho, mas tum- 
bem tendo recebido sãs noções de ate e de 
seiencia. 

Pela frequencia das escholus nos ultimos an- 
nos se cunclue que este enleulo não é exage 
Onumero dos alumuos de Kensington e suas filines 
foi: em 1859, 84972; em 1860, 89481; em 1861, 
91:836. À progressão é rapida, e por estes dados se 
póde julgar do esforço feito para dar & industria 
à instrueção que lhe faltava ! E é aindanecessario 
notar, que o espirito de iniciativa particulmr tem 
accelerado o progresso intentado pelo estado, pela 
cooperação fas sociedades livres denominadas me- 
chanic's institutes, cujos fins, tendencias é intentos 
são identicos. Contam-se mais de 800 d'astas sacicda- 
des com 140:000 socios, que por todos os modos pro- 
curam dar & industria uma instrucção profissional, 
sustentando escholas, cujo numero sobe já a mais 
de 260. 

Para a fundação das escholas livres muito tem 
contribuido a eschola central de Londres, prestando- 
lhes todo o auxilio e facilitando-lhes, por preços mui- 
to reduzidos, modelos, instramentos, e aa as obras 
uteis para o ensino e fncil estudo dos alumnos. 

Como já disse, a exposição internacional do an- 
no corrente mostra que os resultados d'este grande 
movimento a favor da instrueção industrial são já 
muito apreciaveis. Ê 

Não ha ainda cinco anos que os professores 
de desenho e desenhadores: de fabricas erarh raros, 
pouco-hnbois o: mal rotribnidos. Hoje, como por 
cneanto, tudo se vai trantformando, q os fabri- 
cantes de Nottingham, de Sheffield, de Worcester, 
de Staffordshire, confessam que os seus melhores 
desenhadores sahiram das escholas de urte, e que 
a fórma e carneter geral dos desenhos, isto é, o 
gusto, se tem modificado por modo extremamente 
feliz e Msongeiro. Mas, para que a verdade se 
apresente completa, convem notar, que os progres- 
sos que se observam no departimento inglez da 
grande exposição, na parte por ascim dizer artis- 
tica, sto tambem devidos ao influxo dos artistas 
francezes, que teem sido attrabidos para aquelle 
paiz pelos elevados sularjos que os industrines não 
duvidam pagdr-lhes ; mas com o tempo o bom gosto 
terá tomado mais profundas raizes em Inglaterra, 
e-taes, que este anxilio estrangeiro, hojo ainda ne- 
cessario, se tornará quasi inutil. 

Quem sustentar que os inglezes não podem 
ter o sentimento do Dello, esquece a influencivque 
no seculo XVI alli exerceu Mabuse e Holbein, e 
Van-Dyck no seculo XVII. Estes nomes recordam 
2 creação de uma eschola nacional, que n reforma 
e a retolnção destrulu. dd bo 

Depois Dyce, Pugin, Owen Jones, Redrave: e 
muitos outros teem mostrado que, ainda eircumda- 
dos de uma atmosphera quê até agora não tem 
sido favoravel ao culto do bello, os seus traba- 
lhos são dignos de influir no gosto nacional. Com 
a prorogação de sãs doútinas, com bons modêlos, 
como derramamento: do ensino profissional, em 
pouco tempo a Inglaterra hade hombrear- com os 
mais adiantados, exceptuando talvez nma ou outra 
provincia do doiminfo da arte. 


Exposição de Londres 


O smr; Roxo, um dos mais acreditados 
fabricantes de chapéus em Portugal, foi pre- 
miado na Exposição de Londres, tendo os 
seus chapéus merecido o louvor da impren- 
sa estrangeira. 

Nos artigos do «Sieele Industrielle» ácer- 
en da industria portugueza na Exposição de 


ctos da importante fabrica do snr. Roxo. En- 
tretanto não parecia assim na tradueção pu- 
blicada pelo «Jornal do Commercio» e que 
nós transcrevemos. 

Como aquelle nosso distincto: collega re- 


publical-a. 

E' nos seguintes termos : 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 

« Errata 

No artigo sob esta epigraphe, que publi- 
camos no nosso numero de 20 do corrente, 
deu-se na sua traducção um erro notavel e 
importante, que nos cumpre emendar, por isso 
que não era nossa intenção affectar o concer- 
to, que o author do artigo formou a respeito 
dos, productos dé um determinado estabeleci- 
mento industrial de Lisboa. 
Satisfazendo pois a um dever de conscien: 
cia, diremos que o paragrapho; em que se lê: 
«A fabrica de chapéus do snr. Roxo (em 
Lisboa) nada, poderia mandar, que se pudés- 
se comparar com o que ha de melhor nos paizes 
mais adiantados, deve lêr-se : 
A fabricacão do chapéus do snr. Roxo (em 
Lisboa) nada deixa a invejar ao que se pro- 
duz de melhor nos paizes mais adiantados. » 
Fazemos, pois esta, rectificação, porque 
queremos deixar aqui bom consignada a ideia 
do author do artigo, ca sua apreciação sobre 
os productos do estabelecimento do snr. Ro- 
xo, que tambem entre nós gozam dos melho- 
res creditos, pelasua perfeição. 


—— ame 
Glorificação da imprensa... 


Nodia 17/do corrente houve em Bruxellas 
um grande banquete ofterecido a Victor Hugo 
pelos editores dos «Miseraveis», Lacroix e 
Verbockhoven,ao qual assistiram-diversos re- 
poentantes da imprensa ingieza, franceza, 

clga, italiana e hespanhola, muitos homens 
de letras e outros amigos do grande escriptor. 
Foi uma festa grundiosa e sympathica,, 
para a qual correram de diversos pontos tan- 
tas ilustrações, que quizeram saudar o emi- 
nénte poeta. Estiveram alli em.torno de Vi- 
ctor Hugo os escriptores Nefftzer, Texier, Pel- 
letan, Lotis Blanc, que tinham vindo de Lon- 
dves para prestar hoivenagem ao author dos 
«Miseraveis»; Ernest Desmarets, advogado 
nos anditorios de Pariz; Theodoro de Bain- 
ville, Champfleury, Mahias e Habeneck;,; do 
jornal pariziense a «Presse»; Hector Malot, 
da «Opinion Nationale»; Legault, do jornal 
«Le Temps»; Morel, da «Revista de instrue- 
ção publica»; Henry Rochefort, do aChari- 
varis; Ferrari, pela imprensa italiana; Pigott 
e Lowe, pela imprensa ingleza; Mario Proth, 
do «Courrier du Dimanche»; Chassin, do «Pro- 
grês» de Lyon; Gery-Legrand e Mazure, de 
Lille; Boyé, da « Publicité», de Marselha; La- 
my, da «Revue de Normandie»; Cerfbeer, do 
«Theatro»; Lorbae, Ferrier, Carjat, Nadar, 


Noel Parfait, Pagnerre, Claye, o dr. Lausse- 


ins 
b 


Londres tambem foram louvados os produ-|| 


ctificou 'a mesma traducção, é do nosso-dever |: 


povo. 


«Independencia Belga»; Madaux, da «Es 


de Madrid expressamente, 
Tambem 


tras pessoas, 
N'este banquete, em que a cordialidade, 
a animação e o enthusiasmo, se observavam 


des a Victor Hugo, entre os quaes sobresa- 
hiram, segundo vemos da «Independencia 
belga», os do editor Lacroix, Fontainas, 
Nefitzer, Berardi, Pelletan, e Louis Blanc. 
A Tesponta de Victor Hugo foi magnifica. 
E' a glorificação da imprensa. Damos em se- 
guinte a traducção, ainda que imperfeita, 
d'essas palavras maravilhosas, sentindo só 
que n'essa tocante e enthusiastico brinde à 
liberdade da imprensa em diversos paizes, 
Portugal fosse esquecido. 

Eis o discurso de Victor Hugo : 

« Senhores, é inexprimivel a minha cmo- 
ção; se me faltar a palavra, sereis indulgen- 
tes, 


Se eu não tivesse a responder senão ao 
illustre burgomestre de Bruxcellas, seria então 
simples a minha tarefa ; para glorificar o ma- 
gistrado tão dignamente popular c a cidade 
tão nobremente hospitaleira, eu não precisa- 
va mais, do que repetir o que esti em todas 
as boccas; Dbastar-me-ia ser um ceco; mas 
como agradecer as outras vozes cloquentes 
e cordiaes que me fallaram? A par dos e: 


fecunda de uma livraria internacional, espe- 
cie de vinculo preparatorio entre os povos, 
vejo aqui reunidos publicistas, philosophos, 
escriptores eminentes, a honra das letras, a 
honra do continente civilisado. Estou pertur- 
bado e confuso por ser o centro de uma tal 
festa de intelligencias, e por mo ver o obje- 
cto de tanta honra, eu que não sou nada 
tais do que uma consciencia acceitando o de- 
ver e um .coração resignado ao sacrificio. 

Como agradecer-vos a todos? Como es- 


O meio é simples. Vós todos, que aqui 
vos achaes, escriptores, jornalistas, editores, 
impressores, publicistas, pensadores, que re- 
presentaes ? Todas as energias da intelligen- 
cia, todas as fórmas da prblicidade, sois o 
espirito-legião, sois o orgão vovo da nova so- 
ciedade, sois a imprensa. Faço, pois, um brin- 
de á imprensa 
A” imprensa em todos os povos! 4 im- 
prensa livre! á imprensa potente, gloriosa e 
fecunda ! 

Senhores, a imprensa é a luz do mundo 
social; e em tudo o que brilha, ha alguma 
cousa da Providencia. 

O pensamento é mais do quo um direito, 
é o sopro mesmo do homem. Quem põe peias 
ao pensamento attenta contra o proprio ho- 
mem. Fallar, escrever, imprimir, publicar, 
debaixo do ponto de vista do direito, são 
identidades ; são os cireulos, que se alargam 
de continuo, da inteligencia em acção ; são 
as ondas sonoras do pensamento. 

De todos esses circulos, de todos esses 
esplendores do espirito humano, o mais lar- 
go é a imprensa. O diametro da imprensa 
é o proprio diametro da civilisação, 

A qualquer diminuição da liberdade de 
imprensa corresponde uma diminuição de ci 
vilisação ; onde a imprensa livre é interce- 
ptada, póde-se dizer que a nutrição do ge- 
nero humano é interrompida. Senhores, a 'mis- 
são de nosso tempo é mudar os velhos fun- 
damentos da sociedade, crear a verdadeira 
ordem, e substituir por toda a parte as rea- 
lidades ás ficções. N'esta deslocação das ba- 
ses sociaes, que é o trabalho colossal de nos- 
so seculo, nada resiste 4 imprensa applican- 
do a sua força de tracção ao catholicismo , 
ao militarismo, ao absolutismo, ás massas de 
factos e de ideias as mais refractarias, 

A imprensa 6 a força. Porquê? porque 
6, a inteligencia. 

E o clarim vivo, toca a alvorada dos po. 
vos, annuncia em alta voz a elevação do 
reito, não tem em conta a noute senão para 
saudar a aurora, adivinha o dia, adverte o 
mundo. Algumas vezes, porém, cousa estra- 
nha, é ella que é advertida. Isto assemelha- 


| se ao mocho reprimindo o canto do gallo. 


Sim, em certos paizes, a imprensa, é op- 
primida. Será escrava? Não. Imprensa es- 
crava ! E“essa uma reunião de palavras im- 
possivel. : 

Além d'isso, ha dous grandes modos de 


Um despedaça os seus ferros, o outro prova 
a sua alma. Quando o eseriptor encadeado 
não póde recorrer ao primeiro modo, resta- 
lhe o segundo, 

Não, por mais que façam os dêspotas, to- 
mo por testemunhas todos os homens livres 
que me escutam, e vós, snr. Pelletan, o dis- 
sestes recentemente em térmos admiraveis, e 
demais, vós e tantos outros o tendes prova- 
do por vosso generoso exemplo, não, não ha 
escravidão para o espirito ! 

Senhores, no seculo em que estamos, sem 
a liberdade de imprensa, não ha salvação. Es- 
trada falsa, naufragio e desastre por toda a 
parte. 

Ha hoje certas questões, que são as ques- 
tões do seculo, e que ahi estão diante de nós, 
ineyitayeis. Não ha meio termo: é necessa- 


sistivelmente d'este lado. Estas questões são 


se fallou, tão magnificamente. Pauperismo, 
. 


As letras belgas cram representadas por 
Berard, Considerant, Couvreur, Berru, da 


trela» ; Eugêne Landoy e Voituron, do «Jor- 
nal de Gand»; Dumonlin, do «Precursor» 
de Anvers; Pirmez , do «Jornal de Char- 
leroi» ; Gérimont, da «Tribuna»; Boone, do 
«Stard Gent»; Victor Henaux, Laveleye, 
Jules Guillaume, Yan Bemmel, da «Revista 
trimestralo; Victor Joly, Molinari, do «Eco- 
lo. |nomista belga». O director do jornal bes- 
panhol «Las Novedades, Cuerta, tinha ido 


ssistiam ao banquete o pri- 
meiro magistrado de Bruxellas, M. Fontai- 
nas, o presidente do circulo artistico da mes- 
ma cidade M. Vervoort, os filhos de Victor 
Hugo, Carlos e Francisco Victor Ilugo, e ou— 


em todos os.convivas, fizeram-se muitos brin- 


tores consideraveis, a quem se deve a ideia | 


ser escravo: ode Spartacus eo de Epieteto. | 


rio despedaçarmo-nos contra ellas, ou aco- 
lhermo-nos à ellas. A sociedade navega irre- 


o objecto do livro doloroso de que ha pouco 


dat, Labrousse e Brives, ex-representantes do | parasitismo, produeção e repartição da rique- 


za, moeda, credito, trabalho, salario, extinc- 
ção do proletarismo, diminuição progr 
da penalidade, miseria , prostituição, direito 
d: lher que levanta da menoridade uma 


a mu! 
ametade da especie humana, direito da crean- 
sa que exige — digo exige —o ensino gratui- 
to e obrigatorio, direito da alma, que implica 
a liberdade religiosa ; taes são os problemas. 
Com a imprensa livre, derrama-se por sobre 
elles a luz, são praticaveis, vêem-se-lhes os 
precipicios, vêem-se-lhes as sahidas, podemos 
abordal-os, podemos n'elles penetrar. Abor- 
dados e penetrados, isto é, resolvidos, salva- 
rão o mundo. Sem a imprensa, noute profun- 
da; todos esses problemas são immediata 
mente terriveis, não se lhes distingue mais 
do que os alcantis, póde-se errar a entrada e 
a sociedade póde ahi sossobrar. Apagai o pha- 
rol, o porto tornar-se-ha o escolho. 
Senhores, com a imprensa livre, não ha 
erro possivel, não ha vacillação, não ha te 
tear a marcha humana. No meio dos proble- 
mas sociaes, d'essas sombrias encruzilhadas, 
a imprensa é o dedo indicador. Nenhuma in- 
certeza. Caminhai em busca do ideal, da jus- 
tiça e da verdade. Porque não basta marchar, 
é necessario marchar para diante. Em que 
sentido caminhaes ? ahi está toda a questão. 
-| Simular o movimento não é cumprir o pro- 
gresso ; marcar 0 passo sem avançar é bom 
para a obediencia passiva; mecher indefini- 
damente comvos pés na rodeira 6 um movi- 
mento machinal indigno do genero humano. 
Tenhamos um fim, saibamos para onde va- 
mos, proporcionemos o esforço ao resultado, 
e haja em cada um dos passos que dermos 
uma ideia, e encadeie-se logicamente um pas- 
so no outro, e venha depois da ideia a solu- 
ção, e apoz o direito venha a victoria. Nun- 
ca se dê passo atraz. À indecisão do movi- 
mento denuncia o vacuo do cerebro. Querer 
e não querer, que de mais miseravel ! Quem 
hesita, recúa o prolonga o praso, não pensa. 
Quanto a mim, não admitto mais a politica 
sem cabeça do que a Italia sem Roma. - 
À que pronunciei esta palavra, Roma, 
permitti que me interrompa, e que o meu pen- 
sâmento, por wm instante desviado, se dir 
ja para esse valente que lá está em um lei- 
to de dor. Por certo que tem razão de 
sortir-se. A glória e o direito estão com elle. 
O que confunde, o que opprime, é que se te- 
nham achado, é que tenham podido achar-so 
em Italia, n'essa nobre e illustre Italia, ho- 
mens para levantar a espada contra esta” 
tude. Esses italianos não reconheceram um 
romano ? 
Esses homens dizem-se os hor 
5 tasas f 


mens da Ita- 
aÃ 


enrpram aresta decapitada. ANTE 
sa uma sombria aventura, e a historia recua- 
rá indignada diante desta horrenda victoria 
que consiste em matar Garibaldi a fim de não 
ter Roma! 

" Senhores, qual é o auxiliar do patriota ? 
a imprensa. Qual é o espantalho do covarde 
e do traidor? a imprensa. 

Sei que a imprensa é odiada, e é isso uma 
"grande razão para a amar. 

Todas as iniquidades, todas as persegui- 
çães, todos os fanatismos a denunciam, a in- 
sultam, a injuriam como podem. Recordo-me 
de uma encyclica célebre de que me ficaram 
na memoria algumas palavras notaveis. N'es- 
ta encyclica, um Papa, nosso contemporâneo, 
Gregorio XVI, inimigo de seu seculo, o que 
é um tanto a desgraça dos Papas, e tendo 
sempre presentes ao pensamento o antigo dra- 
gão e a besta do Apocalypse, qualificava d'es- 
te modo a imprensa em seu latim de monge 
benedictino : Gula ignea, caligo, impetus im- 
manis cum strepitu horrendo. Não contesto 
nada d'isto ; o retrato é semelhante. Bocca de 
fogo, fumaça, rapidez prodigiosa, estridor 
formidavel. Sim, é a locomotiva que passa ! 
é a imprensa, é a immensa e santa locomoti- 
va do progresso ! 

Onde vai ella? onde arrasta a civilisa- 
ção? Onde leva os povos este poderoso re- 
bocador ? O tunnel é longo, obscuro e terri- 
vel. Porque póde-se dizer que a humanidade 
está ainda debaixo de terra, tanto a envolve e 
a esmaga a materia, to espessa é a abobada 
que formam as superstições, os preconceitos e 
as tyrannias, tantas são as trevasque a cobrem! 
Infelizmente, desde que existe o homem, a hi; 
toria inteira é subterranea ; não se lhe desco- 
bre-em nenhuma parte o raio divino. Mas” no 
seculo dezenove, mas depois da revolução 
franceza, ha esperança, ha certeza. Acoliy ao 
longe, ná nossa frente, apparece um ponto lu- 
minoso. Elle cresce, cresce a todos os instan- 
tes;éo futuro, é a realisação, é o termo das 
miserias, éa aurora das alegrias, é Chanaan! 
é aterva futura aonde em torno de nós não te-' 
remos senão irmãos e por cima o céu. Cora- 
gem 4 locomotiva sagrada ! coragem ao pen- 
samento ! coragem á sciencia ! coragem ú ph 
losophia ! coragem 4 imprensa ! coragem a to- 
dos vós, espiritos! Aproxima-se a hora em 
que a humanidade, libertada emfim d'esse ne- 
gro tunnel de seis mil annos, fóra de si, repen- 
tinamente face a face com o sol do ideal, fará 
a sua sublime apparição no deslumbramento | 

Senhores, ainda duas palavras e permitti, 
em vossa indulgencia cordial, que estas duas 
palavras sejam pessoaes. 

Estar no meio de vós é uma felicidade. 
Dou graças a Deus por me tor dado, em mi- 
nha vida austera, esta hora deliciosa. A'manhã 
voltarei á sombra. Mas vi-vos, fallei-vos, ouvi 
as vossas vozes, apertei as vossas mãos ; levo 
isto para a minha solidão. 

Vós, meus amigos de França, e os outros 
meus amigos que aqui se acham julgarko mui 
simples que seja a vós a quem eu dirija as 
minhas ultimas palavras, ha onze annos, vis- 
tes partir quasi um hómem moço, e encon- 
traes um velho. Os cabellos mudaram, o co- 
ração não. Agradeço-vos que vos tenhaes lem- 
brado de um ausente; agradeço-vos a vossa 
vinda ;. acolhei, — e vós tambem, mais novos, 
cujos nomes de longe me eram queridos o 
que aqui vejo pela primeira vez , — acolhei 
o meu profundo enternecimento. Parece-me 
respirar entre vós o ar natal, parece-me que 
cada um de vós me traz um pouco da Fran- 
ça, parece-me que vejo sahir de todas as vos-. 


sas almas agrupadas em torno de mim al- 
guma cousa de augusto e encantador bi se 
assemelha a uma luz e que é o sorriso da pa- 
tria. 

Bebo 4 imprensa ! ao seu poder, 4 sta 
glória, à sua eficacia! à sua liberdade na 
Belgica, na Allemanha, na Suissa, na Italia, 


na Hespanha, na Inglaterra, na America ! á 
sua libertação em outras partes ! » 


E e 


"compral-os fóra. 


talvez poupemos 


mãos nacionaes: 


Ainda não foi dado ,o bom lugar dead- 
nistrador do hospital das Caldas da Rainha. 


PARTE OFFICIAL 


wysnopse da P! 
DE LISBOA E, AS de 26 de setembro 


O DO REINO 


' Masi 
Decreto fazendo mercê das honras deofhicial-mór ) 


da casa real ao visconde da Lançada. 


— Relação de. pessoas agrnciadas com mercês 


honorificas por diplomas do mez de agosto. 


— Despachos que no inez de agosto tiveram lu- 


ga? a favor de-vaias pessoas. 


las-: 
academia real. 
Despachos que tiveram lugar por decretos d 


corrente mez, exoncrando o commissnrio dos estudos 


do districto de Lisbon, suspendendo do exercicio d 


magisterio e dos correspondentes vencimentos os pro- 
do Iyceu de Braga Alves Passos e Capella, 
por haverem tomado parte na revolta, nomeando 

ecreando à 


fessores 


dous professores de instrueção primária, 
cadeira de Gougeias, concelho de Pinhel, 
“MINISTERIO DA FAZENDA o 
Relação dos foreiros que pediram remir fóros 
sa conformidade da lei de 4 de abril de 1861, e que 
foram deferidos na semana proxima finda. 5 
— Anuncio de que no dia 7/de novembro, 
perante o governador civil do districto de Coim- 
dra, se hão-de arrematar bens pertencentes ao con- 
vento das religiosns do Carmo, da villa de Ten- 
tugal, sitos no concelho «do Monte-mór-o-Velho, e 
ayalindos em 1:6978000 réis. Ê 
MINISTERIO DAS OBRAS FUNLICAS, COMMBROIO E. 
INDUSTRIA 


Continháção dos mappas à que'se refere o'te- 


Jatorio do conselho especial de veterinaria. 


— Ofhcio ao ministro das ;obras publicas sobre 


ensino, industrial. e profissional, ea sua influenei: 
nas exposições. : 

— Anmuncio 
25 de ontubro para o provimento do lugar vago de 
contador da, intendencia das obras publicas, do dis- 
tricto de Lisboa. 

— Decreto concedendo à exoneração de dire- 
ctor das obras publicas dos distritos de Braga e 
Vianna no tenente Aguello José Moreira, e nomean- 
do para o substituir o capitão de estado-maior de 
artilheria Gilberto Antonio Rolla, transferindo o 
capitão José Diogo Masenrenhas Mousinho de di- 
rector dis obras publicas do districto do Porto para 
o districto do Funchal ; o) tenente de engenheria 
Luiz Victor Lecog do de Portalegre para o Porto, 
e nomeando para o districto de Portalegre o te- 
nente de caçadores José Henorato de Campos. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Avisos aos navegantes. 


INTERIOR 


Lisboa 23 de setembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Temos o luto outra vêz entremettido nas 
galas. A inesperadatmorte da princeza Magia 
Antonia Gabriella, duqueza de Saxe-Coburg 
Grotha, veio tirar toda o prazer que pelo menos 
seu filho, El-Rei o Senhor D. Fernando, devia 
achar às festas das nupcias que hoje se cele- 
braram em Turin e que dentro de poucos dias 
devem receber as bençãos da igreja em Por- 
tugal. : 

SS. MM. encerraram-se por espaço de seis 

pdoe agia iai) o ea J E 4) 
seis mezes com os seus criados o a córte. A 
princeza falleceu no dia 25. 

Assim, pois, o primeiro vestido que a Rai: 
nha a Senhora D. MarialPia vestirá depois dos 
tres dias de gala será negro. 

- Não somos fatalistas, ninguem o deve ser, 
a nossa religião não, permite sel-o, mas não 
gostamos d'estas cousas. Não queriamos ver 
maus agouros, na expressão vulgar, em dias 
de tamanho regozijo. 

Como dissemos no nosso telegramma de 
hoje, a fallecida princeza tinha 65 annos. Ti- 
nha nascido em 2 de julho de 1797. Desposou 
o principe Fernando Jorge Augusto, pai de 
El-Rei o Senhor D. Fernando, em 2 de janeiro 
de 1816. Estava viuva ha 11 annos. 

São muitos e de muito yalor os presen- 
tes que o pai e os irmãos da augusta prin- 
ceza de Italia a snr.*D. Maria Pia, lhe fazem. 
Entre as joias com que a futura rainha de Por- 
tugal é mimoseada, parece que merecem um 
dos primeiros lugares um broche dado pe- 
la imperatriz dos francezes, e um bracelete 
oferecido pela rainha Victoria, 

A primeira d'estas joias, à sor certo 
quo. diz uma carta de Pariz que temos 
vista.é de grande valor. Costóu muitos m 
francos, e é 


cipal joalheria de Londres. 


Tradnz perfeitamente a munificencia da 


augusta personagem que o ofereceu. À rai 


nha de espanha brinda a illustre princeza 
com oito soberbos cavallos andaluzes. A im- 


peratriz do Brazil tambem lhe fez presente 
de um rico collar de perolas de considera- 
vel valor. 

E' esperado hoje o snr. cardeal patriar- 
cha. Tambem vem assistir á funeção do ca- 
samento o snr. arce-bispo,. bispo conde. 

. O snr. visconde da Lançada foi contem- 
plado com as honras de official mór da casa 
real. O snr. visconde da Lançada é pai do 
snr. Sampaio, official de marinha ás ordens 
de S.M. 

Tambem póde entrar na ordem das gra- 
cas, uma que acaba de ser foita à academia 
das bellas artes de Lisboa. Agora é real 
academia das bellas artes de Lisboa. O ti- 
tulo de real foi requerido pelo corpo cathe- 
dratico da mesma academia. ' 

Estão feitos os despachos dos snrs. con- 
selheiro Francisco do Magalhães Coutinho, 
Alipio Anthero da Silveira Pinto e Manoel 
Maria de Aguiar, para juizes do supremo, 
tribunal de justiça. j 

Tambem” está despachado para o lugar 
de ralator do supremo conselho de justiça 
militar o snr. Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho. Foi o lugar que vagou pela mor- 
te do snr. barão de Aguiar. | um cargo 
de um conto e quinhentos mil réis seguros, 
incluindo as duas forragens que competem 
ao mesmo cargo. 

Segundo o «Diario» de hontem, os, snt's. 
Alves Passos e Vallerio Capella, ambos pro- 
fessores do Iyceu nacional de Braga, foram 

- suspensos do exercicio e vencimentos do pro- 
fessionado. : - 

A «Revolução do Setembro» de hoje 
diz que na Inglaterra acharam defeitos á 
nossa corveta «Sá da Bandeira» o que para 
lh'os remediar é preciso fazer de novo a pôpa 
e a proa! Acreditamos o facto por ser cou- 
sa relativa á nossa marinha. Decididamente 
anda n'ella cousa má A corveta foi cons- 

- truida no nosso arsenal o diziam os que cá 
são tidos por capacidades no assumpto, que 
estava magnifica, 


e oMcial do DIARIO 


Decreto concedendo que a aendemia de bel- 
s de Lisboa de ora em diante se denomine 


São tantos os pretendentes que 0 snr. mi- 
nistro do reino nem «sabe, quem ha de des- 
pachar. 

Tambem estavam em Lisboa alguns hes- 
panhoes compromettidos na revolução de Lo- 
ja. O perdão da rainha Isabel, fel-os regres- 
sar aos seus lares. O embaixador hespanhol 
n'esta côrte prestou franca coadjuvação aos 
indultados para seguirem para a Hespanha. 

Ainda vive, mas ainda em muito perigo, 
o soldado ferido no desgraçado acontecimen- 
to que contamos na nossa, correspondencia 
do dia 25. A infeliz assassinada devia breve 
ser mãi. Era este mais am motivo para o de- 
sespero do infeliz. Na desgraça ha por tanto 
a êontar mais uma victima. 

O preso contava onze annos de exemplar 
serviço militar. Eratão probo e tão bemquis- 
to, que o alferes cujo camarada era, lamen- 
ta o infortunio do infeliz. O alferes é o snr. 


lo 


jo 


- Sendo certo o que a sas de 


Setembro» é melhor deixarmo-nos-de cons- 
trair navios de guerra, Não às construindo 
pote Será melhor ir 
Mas so não poúpármos di- 
nheiro, poupamo-nos ú vergonha de vêr cor- 
rigir assim por mãos estranhas as obras das 


tras nôtabii 
felicitar El-Rei por esta noticia. 


D. Ferfiando são manhã. 
Hoje é gala. 


diante podemos chamar nossa Rainha, fez tes- 


foi à esta sua filha que deixou o diadema. 


havia de cingir ? 
Talvezo 


de nós todos, coincidencias admiraveis. 


Telegraphia electrica 
* DESPACHO N.º 14555 
-Ao Commercio do Porto 
(Do sem correspondente) 


LISBOA 29 ÁS 7 H, E 30 M. DA 
MANHA 


Os ministros; conselheiros de Estado e ou- 
dades correm ao Paço da Ajuda « 


Os pezames pela morte da miido Senhor 


Quando a mài da princeza, que de hoje em 


Logo que foi publica a fausta noticia, 
repicaram os sinos de todas as igrejas. 

Na praga de Valença, foiannunciada com 
uma salva Teal. o - | 

frestas em Turin. — No jornal de 
Turin a «Italia» de 20 de setembro lêem-se 
as seguintes noticias do regio consorcio : 

«Se são exactas as nossas informações, 


para Lisboa. É 
Real, commindado pelo capitão Carneiro, 


tro do mesmo rc; 


- ms mm gas 
levantou ferro ás horas e meia e nd e Poor de ser mui saudavel, agra- 
ao 
Na tarde de 26 recolheram a Chaves dous), 
destacamentos de cavalleria G, um ido de Villa| , 
outro de Braga, commandado pelo snr. tenen- 
te Manocl Caetano, que foi substituido por ou- 


tamento, dividindo as joias pelas suas duas fi- 
lhas, a princeza Clotilde e q princeza Maria, 


Seria um presentimento da coroa real que 


Ha na vida dos principes, como na vida 


Petos ultimos telegrammas com- 


eis alguns pormenores sobre o proximo ca- 
samento da Princeza Maria Pia. As datas 
que vamos indicar são todavia subordinadas 
ás eventualidades do tempo mas se não houver 
obstaculo, é na manhã de 27 de setembro que 
será celebrado 0 casamento porprocuração de 
S. A. R. a Princeza Maria Pia de Saboya e 
de S. M. o Senhor D. Luiz, Rei de Portugal 
é dos Algarves. 

Terminada a ceremonia, S. M. a Rainha 
de Portugal receberá o. corpo diplomático. 

Na nonte do mesmo dia depois de um 
grande jantar, haverá illuminações geraes e 
serenata. 

No dia seguinte, domingo 28, a Rainha 
| de Portugal, acompanhada do principe Hum- 
berto, seu irmão, que deve seguil-a até Lis- 
boa, partirá para Genova. Descansando no 
palacio real, S. M. receberá abi as authori- 
dades e irá á noute no theatro Carlo-Felice, 
onde haverá representação do gala. 

Na segunda feira 29, terá lugar a ceremo- 


'gimento. 


s aos 


Socco: 


Parece-nos, que residindo os operari 
desoceupados, por differentes pontos da ci 


penuria de todos, inspira, era de toda a co! 


a bem entendida caridade, aconselha a rei 


4 noute esteve bastante concorrida esta feir: 
As barracas são illuminadas a gaz. 


operarios—Cons- 
ta que a commissão que no 3.º bairro promove 
a snbseripção para a sopa economica, a be- 
nefício dos operarios que por falta d'algodão 
estão sem. trabalho, manifestou a intenção de 
obrar de per si, e cuidar só (do seu bairro. 


dade, e devendo ser igual o, interesse que a 


veniencia a centralisação da direcção e dis- 
tribuição dos. soccorros, porque só assim po- 
derãio todos partilhar igualmente o benefieio 
delles, porque sendo n'umas partes maior 
noutras menor o numero dos necessitados, 


nião dos recursos, para que a distribuição 
dos soceorros seja feita na razão das neces- 
sidades da população operaria de cada bairro. 

Feira de S. Miguel. — No sabbado 


ma-se Joaquim Bernardes, 


de Angra «A Terceira». 


Alfredo Carlos Augusto Maia. - O infeliz cha- 


Temos aqui o snr. Alexandre Meirelles 
de Tavora, redactor e proprietario do jomal 


Os amadores de S. Carlos já sabem com 


de”que está aberto concurso até 


quê opera debuta a nova companhia. E” com 
o «Ernani» posto que haja ainda quem diga 
que será com os -«Lómbardos». 

Nova tentativa de fuga 'dos presos do cas- 
tello de S. Jorge. A tentativa já estava em 
meia execução. Alguns ferros das grades ap- 
pareceram quasi cortados. - Felizmente acu- 
diu-se-lhe a tempo. jo 


a 


merciaes para aqui expedidos, rece- 
beram-se as seguintes noticias: 
Oalgodão no Havre estava a 300 
francos por 50 Kilogrammas. 
Em Londres e Liverpool as quati- 


de 25 a 29 pennys por libra. 


dos. 


dez foi optimo. 


nia da entrega da princeza ao snr. marquez de 
Loulé e á snr.º duqueza-da Terceira, encarre- 
gados'de a acompanhar até Lisbon. S. M. to- 
mará passagem com toda a 'sua comitiva, a 


dades do algodão do Brazil estavam 


Todos os mercados estão em espe- 
etativa de notícias dos Estados-Uni- 


Em café tem havido grandes tran- 
satcões em Londres,obtendo-se bons 
preços. O resultado do leilão hollan- 


| sue o € É 

No dia 3 foi enterrado no cemiterio da 
Misericordia um soldado do mesmo corpo. 
Assistiu ao enterro toda a oficialidade e a mu- 
sica acompanhou o cadaver desde a igreja até 
ao lugar da sepultura : deram-se as descar- 


melhores. 


queixas. 


publico. A 


gas do estylo. 


ção. Mas 


consta-nos que é uma das melhores 
E eréito, O Res ra: 


Os snrs. marquezes de Penalva já abri- 
ram os salões do sen palacio em Elvas. O 
primeiro baile esteve esplendido. 


POST-SCRIPTUM 


Chegou o «Açoriano». Agora mesmo 4 
e meia da tarde recebemos um grande masso 
de jornaes e de cartas. Não temos tempo de | 
passar tudo pela vista, mas pelo pouco que 
vimos, as noticias do districto de Horta são 


Do batalhão de caçadores 9 o ultimo 
«Fayalense» diz o seguinte: 

« Este batalhão desem 
de agosto. Como o aquartelamento militar 
não estivesse prompto, os! aboletamentos tor- 
naram-se indispensaveis. Houve alguma con- 
fusão e irregularidade no modo como elles 
foram feitos, dando assim lugar a algumas 


barcou no dia 30 


O batalhão merece os elogios que se lhe 
fazem; e podemos dizer com satisfação que 
o seu procedimento n'esta cidade tem adqui- 
rido a estima geral da população , que tam- 
bem pela sua parte, salvas as excepções, se 
tem empenhado em bem os receber. 

O batalhão foi no domingo ouvir missa 
igreja matriz das onze hóras para o meio dia. 
De tarde foi a gua musica tocar no passeio 
musica tem agradado bastante 'e 


que po 


No dia 4 entre as 9 e 10 horas da manhã 
sahiu o batalhão no caminho de Castello Bran- 
co; chegado é Feteira voltou para a cidade 
a musica o umá companhia, e o resto seguiu 
para aquella freguezia, aonde pernoutou. No 
seguinte continuou a sua marcha em torno da 
ilha, indo pernoutar nos Cedros. Esta nóu- 
te deve ficar em Pedro Miguel. 

O snr. administrador do concelho acom- 
panhou o batalhão nesta digressão. » 

Tem hoje havido aqui uma verdadeira 
palburdia por causados festejos c do luto. 
O «Diario» trouxe a ordém real para o Into 
da corte e trouxe também o convite da cama- 
ra para que nesta noute houvesse ilumina- 
a côrte estando de Into poderia ha- 


ta pelo melhor artista do ge- 
nero. O bracelete é tambem obra de muito 
gosto. Foi recentemente admirado na prin- 


ver iluminação? A este respeito houve epi- 
sodios que seriam longos para contar 'e até 
engraçados se porventura podesse haver gra- 
ça pará estas cousas. E k 

O «Diario» não 
da camara para a illuminagão esta noute de- 
pois de haver recebido a otdem para o luto 
da corte. Por fim vesolveu-se que nho podia 
ter lugar a iluminação. Já se vê que a re- 
solução não podia ser outra. 

Mas apenas dada esta contra-ordem ou- 
vem-se salvas no Tejo, |. ' 


õ 
á 
il 


devia publicar o convite. 


merciaes, 


mil contos. 


commercial. 


Rostron. 
: ———— 
Provincias 


so correspondente) — Hoje. ás cinco horas 


res, porque isso está no genio de ambos. 


s- 


petarado” 
- verdade ter-s 


Paço para averiguações, sendo um d'elles 


Azevedo Vieira. É 


correndo tudo como em tempo normal. 


binete, mas 'micamente om, comissão ; 


sava a auditor, 


acontecimentos. - 


lenta a inida da mobilia para a casa que 
dito general vai oceupar. bon 


Asmoticias do paquete «Tyne», que 
hontem chegon dos portos do Brazil, 
são más com relação à negocios com- 


Fálhiu a casa dos snrs. Faria & Ir- 
mão, do Rio de ganciro, com cerca de 


Havia no Rio crise financeira 


A faltencia da casa Faria & Irmão 
é devida á fallencia da casa ingleza 


BRAGA 28 DE SETEMBRO — (Do nos: 


meia da tarde passamos no largo dos. Tercei- 
ros, e causou-nos pena, ver entrar para a ca- 
deia a familia do. professor Capella, que con: 
tinua preso, e com quanto agora se diga que 
no auto de investigação ha provas contra elle, 
é certo que tambem as ha contra outros, que 
passeiam livremente. O pobre Capella paga 
pela lingua, pois é geralmente sabido que elle 
ealguem mais eram aqui os maiores fallado- 


Consta por cartas recebidas d'essa cidade, 
que osofficiaes do 6 que não adheriram d re- 
volta e d'aqui foram ha dias, voltam para 
esta cidade até serem collocados n'outros  cor- 
<t0geroo P 


' 
esta associação, os prési 


cidade, mas-tambem-é verdade que além do 
Capella ninguem tem sido perseguido, e ape- 
nas alguns individuos | foram chamados ao 


snr. Manoel Moreira Lopes, primo do snr. 


A proclamação do honrado general Pas- 
sos tem sido cumprida á letra. Nem parece 
estarem suspensas as garantias n'este distri- 
eto, A casa do cidadão tem sido inviolavel, 


- Não é exacta a noticia que correu de 
estar nomeado auditor o snr, delegado Vieira, 
Parece que o snr. general Passos requesitou 
ao ministro competente, este honrado e ha- 
bil funcionario, para sen secretario de ga- 


foi isto o que deu lugar a dizer-se, que pas- 


Por aqui não ha preparativos para se 
festejar o real consorcio. Conta-se só com 


bordo da corveta a vapor «Bartholomeu Dias, 
que será escoltada por duas fragatas a vapor 
italianas. E 

De todas as partes já se dirigem a Turin 
para assistirem á celebração do casamento 
distinctos personagens portuguezes. 

Esta manhã, o snr. visconde de Paiva 
ministro de Portugal em Pariz, chegou a 
Turin e hospedou-se no hotel da Gran-Bre- 
tanha. Diversas outras notabilidades politi- 
cas são esperadas, e dos banhos de Aix, e 
de Chambery, segundo nossas corresponden- 
cias, chegarão. outras pessoas, logo que o 
dia do consorcio for definitivamente dixado 
e conhecido. » 

Consorcio real. —(Do «Portuguez»:) 
— Uma correspondencia de Turin diz que 
o enxoval da futura esposa do Senhor D. 
Luiz é digno da filha doRei da Italia e de 
uma “rainha. Os ourives Musy estão encar- 
regados da factura dos adressos de brilhan- 
tes, entre os quaes figuram. alguns magnifi- 
cos, e dadiva de sua virtuosa mãi. Ao mesmo 
tempo Musy está encarregado das joias, com 
que, o rei galantuomo e seus filhos, tencionam 
presentear a princeza. , 

A modista Steffenona já tem promptos 
cincoenta vestidos, qual d'elles o melhor e 
mais rico; dous d'elles um de veludo bordado 
a ouro, eoutro de setim bordado a prata, 
são obra prima. - 

Os velludos, seda e factura, são nacio- 
nães, Uma outra modista tem a seu cargo os 
chapéos, outra os adornos da cabeça, Final, 
mente os veus, romeiras, etc., são obra de 
outras duas modistas. As camizas são obra 
das «Filhas da familia sagradas as saias, 
das «Filhas recolhidas: dos militares», até as 
meias são feitas em outros institutos de bene- 
ficencia. k - 

Reunião. — Hontem de manhã, por 
cofivite da direcção da Associação Industrial 
Portuense, reuniram-se na casa da mesma 
es dos gremios e so- 
ciedades de soecorros mutuos, para resol- 
verém o modo de festejar o real consorcio. 
Resolveram dirigir uma felicitação a El-Rei 
e promover, cada uma das associações, uma 
subscripção entre os seus, socios, para ser 
“aplicada a obras de caridade, pelo modo 

ue “cada uma julgar mais conyeniente. 

Luto na côrte.—Em consequencia do 
fallecimento da princeza Maria Antonia Ga- 
briella, mãi de S. M. El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando, SS. MM. encerram-se por espaço de 6 
dias e a corte toma luto por tempo de 6 me- 
zes, que só será interrompido por occasião das 
festas do casamento real, Hontem: foi .o dia 
destinado por SS. MM. para receberem pe- 
zames. E mario rage 

Hontem, por este motivo, estiveram com 
bandeiras em funeral a ponte: pensil, alguns 
navios surtos no Douro, a alfandega, 0s con- 
sulados estrangeiros, as associações Commer- 
cial e Britannica, etc, à 


é 


o 


e 


Hontem,.como.o tempo se apresentou mai 


visinhas. f 

As barracas de quinquilherias, que toma 
todo o. lado. occidental do largo, estivera 
constantemente bloqueadas de massas comp: 
ctas de povo. 


que os compradores. 


por innumeras familias. 


de gente para chegar ás barracas. 
(O mercado de nozes foi abundantissimo. 


mingo. 
O tempo é 
muito de feição favoravel. 


Lisboa. 1 


de Lisboa. - 


sinho de Albuquerque deixa efectivamente 
direcção-das obras publicas do Porto, send. 


dade inexcedivel, e qualidades estimaveis,, 


[foi q 
Para 0 Túgar 


ortaria-de 19. 
do districto do Ps 


rent 


obras publicas de Portalegre o snr. José H 
dores. O 


Além da lista já publicada, foram mais no, v: 
por os seguintes : | É 


gei 


della 0./snr, Raymundo José, Maldonado 
celho «de Albergari 


favoravel do que se esperava, em todo o dia, 
esteve o largo literalmente cheio de gente, 
sendo em grande numero a das aldeias cireum- 


Parece que o feirar não foi na razão da. 
concorrencia, porque eram mais os curiosos 


Ao cahir da tarde começou a debandar a 
gente das aldeias, que  noute foi substituida 


Até depois da meia noute foi extraordina- 
rio o movimento, não sendo cousa facil fazer 
caminho por entre as muitas fileiras cerradas 


A feirá continúa, provavelmente, até do- 
que parece 'se lhe não. pinta] 


Academia de Bellas Artes de 
Lisboa. — Por decreto de 18 do corrente 
foi concedida 4 academia de bellas artes de 
Lisboa a mercê de se denominar d'aqui em 
diante = academia real de bellas artes de, 


Exoneração — Por decreto de 8. do 


los Midosi a exoneração que pedira do Ju- 
gar de commissario dos estudos do districto 


pirecções de obras publicas. — 
O enr. capitão de engenheria José Diogo Mou- 


lhe concedida a exoneração que pedira d'es- 
te cargo O snr. Mousinho havia, sido, no- 
meado em 6 dg junho de 1859, e a sua falta 
é verdadeiramente sentida, porque ao seu 
muito zelo e intelligencia reunia uma probi- 


O snr, Mousinho vai agora dirigir as obras 
publicas do. districto do Funchal, para onde 


O forpor 
portaria, de 22 do corrente transferido de Por- 
talegre o snr, tenente de engenheria Luiz Vi- 
ctor Lecoq , e nomeado. para. director das 


norato de Campos; e Silva, tenente de caça: 


Passageiros para Londres. — 


John Sherrington, E. Kopke, Ellas Me- 


Ir. - 

Prisão; — Diz o «Campeão das Pro- 
vincias»  que/fôra capturado, 0, celebre Cus- 
todio Jos6 de Almeida, o Estampado de Da- 
mellas, um dos cabecilhas mais distinctos, da 
tentativa contra-o Braçal. À prisão effectuou- 
sê na manhã do dia 25, sendo encarregado 


Silva, secretario da administração do, con- 


os da camara, pois tudo o mais que se pro-!. 


jectava' ficou ' prejútdicado com “os ultimos 


Se o snr. barão 'de Palme chegasse hoje, 
“ainda alguma 'cousa faria, mas a não ser isso 
no” caberá 'no' tempo, mesmo porque, em 
consequencia da demora de s. exe.“ tem sido 


" Alguém por aqui nos tem censurado mui- 
to o termos dito que sahiva dinheiro de cer- 
ta devoção para a revolta. Tenham pacien- 
cm. Somos inimigos de veyoluções, pois não 


Paquete do Brazil. —O. paquete 
inglez «Tyne» entrou no Tejo hontem pela 
manhã. pude é dale 

A mala para esta cidade deve chegar 
nocorreio de amanhã. q | 

Noticias do Eraz). — Hontem pela 
manhã entrou no Tejo o paqueto inglez «'Ty- 
ne», procedente dos portos do Brazil. 

Segundo nos communica o nosso corres 
pondente de Lisboa, no telegramma que vai 
em outro lugar são más as noticias com re- 
lação ao commereio, havendo no Rio de Ja- 
neiro crise financeira: commercial, 


o 


com os seguintes factos. 


“Instrueção publica, — (Do «Com |. 
mergio de; Coimbras::) — Tem “tido um no- 
tável desenvolvimento no, nosso. paiz: não 
é vaga a nossa asserção , que se comprova 


O rendimento do imposto das matriculas 
no continente tem sido, o seguinte nestas 


notici: 


para tomar 
divisão nava 


cabeça. 


decimentos de posto ! 
Isto não Be commenta, 


cidade. - 


-para Turin. 


monja do consorcio real, 


anella das se- 
ara que não 


não fosse 


O governo não as ordenata. Surpreza 
geral. Os ministros sahem á j 
cretarias. Tinha-se: dado iba 
a houvesse como à devia haver ' 
o luto, apenas chegasse a noficia do casa- 
mento. Mas a salva dava-se ainda sem ir 


Sabidas as cousas, foi 6 snr. João! da 
Costa Carvalho que escolheu o dia de hoje 
bexio do seu novo cargonanova, 

fi 1 


Não podia o nem póde haver salva pelo 
casamento VEl Rei, mas póde hayel-a para 
o snr. João da Custa Carvalho. 

Nunca se viu um descóncerto assim de 
Quando suas magestades ostão re- 
colhidas por uma sentida motte “que, acaba | - 
de acontecer na sua familia, um official” de 
marinha festeja com salvas os seus engran- 


Hoje havia mais que dizer, mas não te- 
mos tempo. Sem andar por fóra não sesabe 
o que sé passa, mas as horas faltam depois 
para escrever. Parece-nos porem que deim- 
portante nada fica por dizer. 


idem 24%: de setembro 
(Correspondencia particular) 


Quando hontem chegou à noticia da morte 
da avó de ELRei, a respeitavel mãi do Senhor 
D. Fernando, S. M.'o Senhor D. Luiz mani- 
festou a intenção de expedir para Turin or- 
dem adiando a solemnidade do casamento que 
hoje se devia realisar por procuração n'aquella 


Seu augusto pai patenteou desejos de que 
esta ordem se não expedisse, e foi em sentido 
contrário que se telegraphou, hontém mesmo 


E” por esse motivo que hoje antes do meio 
dia chegou a noticia de se ter celebrado a cere- 


'ê com ellas que se 'curam os malas do paiz, 


[daria aquelle dinheiro! 


que temos bons dados para contar oque 
tal respeito houve. 


te sahiram dous contos de réis! 


| -NOTICIARIO 


tem, depois das 3 horas da tarde, chegou 


da manhã se tinha celebrado em Tarin 


zimos. ! 


ticia. 


dos estrangeiros, as praças do 
lhão, ete. f ! 


quarteis. | 


particulares, illuminaram-se, 


para os quaes só' 6 remedio efficaz o soce- 
go que favorece o desenvolvimento do com- 
mercio, da agricultura, e industria, que me- 
dram & sombra da ordem e da paz, e para 
estes beneficios estamos certo de que se não 


Farão bem se nos não apurarem , por- 
Por agora citaremos que só de uma par- 


Casamento do Rei. — Antehon- 
esta cidade a noticia official de que ás 11 


real consorcio , noticia que publicamos em 
supplemento que foi distribuido aos snrs.assi- 
gnantes' da cidade e expedido ontem para os 
das provincias, e que por isso não .reprodu- 


Uma salva” de 21 tivos, 'da bateria da 
Serra do Pilar, anúwfciou logo a favsta no- 


Em todo o dia se conservaram com ban- 
deiras, o forte da Serra do Pilar, o paço 
municipal, a ponte pensil, as associações Com- 
mercial e Britânica, as repartições da al- 
fandega e dos barreiras, os navios nacionnes 
e estrangeiros surtos no Douro, os consula- 
“Anjo “e Bo- 


Ao recolher, as músicas militares dos cor- 
pos estacionados n'esta cidade foram tocar 
à porta do quartel general, e desfilaram d'ali, 
tocando pelas ruas, até aos seus respectivos 


Os edificios, e a maior 'parte'das casas 
“| . O vapor que estava fundeado fóra da harra 


A importante casa dos snrs. Faria &T 
mão falliu com cerca de mil contos de réis. 
A fallencia é devida à fallencia da casa inglo- 
za Rostron. 4 

Inquerito militar. — No dia 26 
chegaram a esta cidade, como já dissemos, o 
enr. major Izidoro e alguns ofloiaes do extin- 
cto regimonto de infanteria n.º 6, que, não ten- 
do adherido 4 revolta do dia 15 em Braga, 
vieram responder perante a commissão de in- 
querito, constituida no quartel general desta 
divisão militar e presidida pelo snr. general 
Lobo d'Avila. k IS! 

No sabbado respondeu o snr. major Tzi- 
doro, durando cinco horas o seu inquerito, — o 
que 'se explica pela especialidade da posição 
militar do snr. major Izídoro, que oobrigava 
a responder com minuciosidade a um maior 
numero de quesitos. 1! 

Consta que nas suas respostas e deolara- 
ções se houve com toda a dignidade, e que as 


a 


a 
o 


verdade, mereceram o devido conceito, , 

Os officiaes que acompanharam o snr. ma- 
jor Izidoro responderão hoje, provavelmente, 
ao inquerito e continuarão Amanhã os que hoje 
mão responderem. 

movimento de tropa. — O bata- 
lhão de caçadores n.º 7 não marchou no sab- 
bado para Guimarães, mas sim ás 4 horas da 
manhã de hontem. om Cl 

No sabbado passou do quartel de S. João 
Novo pata o de Santo Ovidio, para ser aquar- 
telado no primeiro, o regimento 16. á 

Esto: regimento embarcou hontem para 
Lisboa no vapor «D. Antonia», no qual igual- 
mente embarcaram o tenente quartel-mestre 
Palma, o tenente Vaz e algumas praças do ex- 
tincto regimento: 6 que vieram de Braga. 

O embarquedo 16 principiou na Foz ás 10 
horas da manhã em 18 catraias e terminou 4s 
3 emeia da tarde, assistindo o snr. ajudante da 
intenidencia e piloto-mór da barra.» 1; 


suas palavras, caracterisadas pelo, cunho da |, 


Fallecimento. — No dia 25.do ca 


d'aquelle concelho, 


de 8. Estevão, . y 


emo obg 


à cidade de Tay. - 


visi 


recebido em todos os pontos deste 
tinha estado: 


periencias pára achar o méio 'de dar 'á gen 
pobre um' alimento sádio, nutritivo e econ 
mico. Usou-se na parochia'do'S. Roque, e 
Pariz, vm caldo, com o nome de arroz econi 


postos 
“Tráisladaremos a contá que os clebr 


-de Pariz : A 


que», e que reuno ao mesmo tempo a 


renté pelas 9 da noute falleceu, em Valençã, 
victima de uma affeeção pulmonor, y exo," 
enr* D. Joaquina Rosa Grarçãomãi do snr. 
dr. Franeisco. Luis Garção, administrador 


Padre Ananias. — (Da «Voz do Mi- 
nho») — Chegou na quinta-feira a, V alença 
pelas: cinco horas da tarde, e na, sextafeira 
disse missa ná igreja da InsignerCollogiada 


; Ouvimos-lhe dizer, que ia summamente 
penhorado pelo bom tratamerito “que tinha 
paiz onde 


Sopa economica. — A escassez que 
houve em 1795 dewmotivo a indagações e ex- 


mico, que se julgou prehencher os fins pro- 


Parmentier'e Valmont de Roinare deram a se- 
melhante respeito 4 Sociedade de Agricultura | 


« No numero de alimentos verdadeiramen- 
te economicos, cujo-uso-tem produzido o; mais 
completo suecesso, no temos'achado (dizem 
os sobreditos Parmenitier e Romáre) senio esta 


adru- 


da gôsto, muito barata e conveniento 
para todas as idades da vid 

:. Arroz economico 
20...» 20 arrateis 


e (0/0088 


Batatas... . 60 
Pão... «20 » 
Cenouras . aiitarço RELA NO 
Abobora, ou abobora — 
menina a 10 » 
Nabos.... IRS 
Manteiga ouunto...., 4 » 
Sol, diS mato. det od ado DD 


. Depois de indicar os ingredientes da com- 
posição do arroz economico, parece necessario 
dizer o-modo-de o fazer, não talcomo foi des- 
cripto; o que presentemente propomos exige 
menos trabalho e despeza. 

Primeiramente deita-se agua a ferver no 
avroz, depois agua fria para o lavar, e, estan- 
do bem lavado, se deita na panella, que se 
põe em um fogo brando e tapada; deixa-se ir 
cozendo toda à noute, sendo a fogo lento. 

No outro dia pela manhã cozem-se às ba- 
tatas (que antecedentemente se lavam e pel: 
lam) em uma panella que tenha boa tampa 
e deita-se uma pouca de agua no fundo com 
sal para que se cozam com a sua mesma bu- 
midade; a abobora, cenouras e nabos se fa- 
zem do mesmo, modo. 

Kstas substancias, quando sahem da pa- 
nella, são reduzidas o mais exactamente pos- 
sivel em polme por meio da agua quasi in- 
sensivelmente , amasssando-as é passando-as 
por” um passador ou peneira de clina, como 
se pratica quando se faz marmelada. 

Feito isto, deita-se na panella, que con-" 
tém o arroz, assim como a manteiga e o sal 
dissolvido ; faz-se cozer brandamente tudo, 
mechendo continuamente pelo espaço de duas 
horas, no fim das quaes se lhe deitam as fa- 
tias de pão c se deixa ainda no lume meia 
hora. Então está em estado de se distribuir 
com uma colher de pau. 

Este arroz economico bem preparado prô- 
duz quasi 420 arrateis de uma massa, da qual 
o arratel (conforme mostrou a experiencia 
de tres mezes) basta com pouca diferença 
para o sustento diario de uma pessoa adulta 
e não importa quando muito em' mais de cin- 
co liards, 4 

- Cumpre advertir que em vez de manteiga 
póde-se usar-se de leite ou melhor ainda de. 
toucinho. 

Concluiremos estas observações trasla- 
dando o mesmo que clrtificaram os medicos 
e cirurgiões que tratavam os pobres da fre- 
guezia de S. Roque. Com, verdadeira satis- 
fação vemos mais de oitocentas pessoas de 
todas as idades, que teem usado ha tres me- 
zes do arroz economico, . confirmar que esté 
alimento é não só o melhor para a saude que 
qualquer outro que a gente pobre possa usar, 
mas tambem que previne muitas doenças, à 
que estão sujeitas as creanças 6 que fazem 
| morrer um grande numero, como são a obs- 
trucção do figado, ulceras, doenças de olhos 
e outras molestias provenientes de mát sus— 
tento. » “ 

Monomania incendiaria. — Os 
jornaes de Vienna (Áustria) contam um facto 
monstruoso de monomania incendiaria , quo 
merece sério estudo. É 

Ha tres mezes frequentes incendios lança- 
vam o terror e a desolação n'um districto da 
Gallitzia, sem que se pudés 
thor, ; b 
e. | Hra um rapazito « os, que foi sur- 
prehendido e preso na sua decima empreza in- 
cendiaria. bri E 

No inquerito confessou que a certas horas 
do dia sentia uma tal vontade de incendiar, 
que o coração lhe ardia em quanto não reali- 
sava o seu desejo. E 

Foi em um d'estes aogessos que a 16 de ju- 
nho tentou por tres vezes, mas sem resultado, 
pegar fogo casa de seu padrasto, o que con- 
seguiu no dia seguinte. gt 

Trinta e seis casas e uma synagoga foram 
preza das chammas. é 

No 1.º de julho pegou fogo a uma escholã 
de meninas e o incendio devorou 27 casas.. | 

A 8 dejulho pegou fogo a uma casa, que, 
felizmente, foi extincto. 

A 3 de agosto aos restos de madeirá 6d 
palha que achou no meio das ruinas de um dos * 
seus anteriores incendios. | o 

A 4 de agosto incendiou uma casa é à Ô foi 
preso no momento quo pe; ava fogo a ( vi 
Manta singular == Lose na 
do Havrep i y o qu 

«Ha no mundo singulares 


taram-nos à de um homem, habil pt 
das pequenas comp 
Fiz 


os 
ds 


n- 


A 


a 


is 


mo. 
mo 
a- 


corrente foi concedidoao sur, Henrique Car- 


a 
o- 


o- 


a- 


e 


o dopartamen 
Sart ÇA), gm gui 
Ee A 


annos ; “17, | operanio, tinha, adquirido um 

1858-1859 . 28:9348470 nd E ndbrao A o) 
1859-1860. « 27:0948139 que consiste “em ae 

1860-1861. «o: BO;0745106 3. viver 900 annos, Co! 
1861-1862... 0.1. 71 B4:551068E | thusalem. spo peogal ol runs 

« Nas ilhas adjacentes tem sido o seguinte : Quando esthlouca ideia se apodi 

1858-1859 . 4098584 | raciocinou que, devendo viver nove seculos, 
1859-1860 «eva. 3425716 | passasse.os primeiros cinco a accumular, teria 
1860-1861. 5665295 | nos quatro ultimos uma exist livre de 
1861-1862 cor vis v+/D05P1DO | cuidados. Porém, para sto era precisa viver, 


com pauco. E abiicro RAE 
- Elle foz mais e resolyeu o problema diff- 
cil de viver sem gastar. qr A 
Paraisto, fleixou de no vostlr e aliment -se 
unicamente, com todas as qualidades de 1 À. 
duos, e conseguiu habituar o seu estomago 408 
alimentos de toda a especie, ê À 
Este homem é muito, hontado e dotado de 
uma notavel inteligencia, 4 parte à sua mô- 
nomania, a sup! E 


re 


Não: foi muito cofcaniútla aquelle acto a SU TT BN = aa 
religioso, por à maior parte ida, poyoação,,o | R mento san cadeias da Relação 
ignorar, comtudo as esmolas alli recebidas | 1, Si Tie ta a TIL vol >» 
dos feis subiram á quantia de 118975 réis, ENTRARAM vit 

esse, mesmo dia à tarde partiu para a| Antonio Marculino 'Pimentél, casado, va- 


diagem. 109 cinimod 
“Alexandre José Cardoso de Noronha, sol- 
teiro, vadio. i f R 

Antonio Cardoso, solteiro; trabalhador. 
Estão à disposição do juizo do:2.º districto 
eriminal. l 

“ SARIRAM “ u a 

Antonio Alves, solteiro; trabalhador, Koi 
solto por alvará 'do-juizo do 1.º districto cri- 
a túinal por falta de provas. 


te 
O- 
m 


| COMMUNICADON 
es |' 
: Sir. redactor. 
amo servem os exames de madureza ? Qual 
ilidado ? Por mais que eu penãe 6 reflitta 


tetisol ERA ab 7 
Os exames de madureza 


Para 
6 a sua ut 
não posso de modo à) 
sim, em suns rúins consequencias afórrolhadas as sa- 
“grutas portas do templo de Mercurio para, maior 
parte dos mancebos, quo SER à formatura, sendo 

letras reprova com indi- 


a E E o certo que o progresso das le ú 
ai e bis DDR o ti AE ha 
guezia de 5. Ro- | do e reclamando efe q sei culto sejaro mais que possa 


ser accessivel a todos, porque todos teem igual vdi= 


se descobrir o au- . 


gltim ttingi o seu bem | Vejo, , 


nifestar q 
habitantes da 


assembi 


Z 
os prepiratori tos perante os ly- ] 


eterm dos | ceus: superiores, seria um bem incalculsivel para a 
exames de madureza duplicadas as immensas difi- | n 


abnixo assignado fez- publico que de- 
| “7 sencaminhando-se-lhe varios papeis de 


v; q 
na determinação noviasi 


que não, reconhes 


ardentes 


Moi ame o Je-lh IT Setembro 27 k 14d E | to? E Mid 
cullades com que pobre estudato já Iatava para |. É Só porém a política, que devo ser SesconHoRE | Andrew fi fresidida nelo pretosio.! all EA Litros 7 = 5 circumstancia e para que fiquem inutili- 
+ chegar à primeira matricula da Universidade ? E se ida neste enso, ou razões mysteriósas, que os pro- reverendo Jorge Gilfillan pro xt Albidorção DESPACHADO PARA CONSUMO sados declara não ser devedor de quantia, 
entio não podia conseguil-a senão fazendo avulta-| fanos como eu desconhecem, exigem os exames de | de uma Memoria, dirigida ao, conde Russell, pedin- Vinho maduro. -.....cv...cers 328,92 alguma tanto nesta cidade como fóra e 
ti Nessa, e que re familin talvez se | madureza, porque Totiripad se paide ii do-lhe que empregue % influencia de S. M. para con- +) DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO. FTAAS F tá |mesmo no Rio de Janeiro, aonde teve fa 
enhasse, sujeitando-se a bem penosas privações;| gar n'este .anno. os estudantes que segundo a lei | seguir que o governo francez ponha fim, sem; mai Vinho... xp “+ 7406,00 Ens à da g 
oginaquo deveis acontece, pondo ln a Ni Ga | antiga. condeminta- todos, 68 prdparABótios. parantê | dosibeas À estan E a Tio R » Romance por Victor Ilugo | |brica e negocio; quem se julgor com al- 


reira litteraria por um novo genero de perseguição, | o lyceu de Coimbra?! Para que a boa razão e 
de que não póde triumphar por falta de meios?! E'| justiça devia exceptiar a todos os que estivessem 
consequencia necessaria que para o futuro poderão | promptos para a primeira matricula, visto que a 
rendés Hoihenagem 4 densa da seloncia 08 jicos ad-| Fei 


gum direito annuhcie por este jornal pa- 
ra lhe ser pago, assim como o annuncio 
dentro do praso de 4 mezes da data. 


Acham-se impressas à 8.4, 9º, 10: e 11º 
folhas, ultimas do 4º volume: preço 20 réis ca- 
da uma. 


Praça de Lisboa 26 de setembro 


ci para os exames de madureza foi publicada, quin- Rendimento dá alfandega. grande dé 


mente, que d'esta sorte o talento só a ellos pertence, 

e fica sendo seu exclusivo ou propriedade, que não, 
póde convirnem achar-se identificada sento com o 
ouro! A maioria da mação, que não é rica, será con- 
demnáda á estupidez, à ênxuda”; o alvido pertence- 
lhe, e quando algum de seus membros não possa nem 
deva sujeitar-se & ocupações incompatíveis com as 
suas forças e com a decencin da sua posição social, lá 
está então o Brazil, para ondo engajádos podem desti- 
nar-se, sendo vis escravos sem deshonra sua e de suas 
familias, nem júmais servirem 'de, ludíbrio para os 
seus concidadios. 

* Não se dig que' sou inêxacto no modo de con- 
cluix: attenda-se à que a maior párte das fami- 
lias, que nas aldeias vivem com alguma decencia, 
apenas podem haver hoje os meios da sua parca 
sustentação com escrupulosa economia; destinando 

Mm filho para a Universidade, é evidente, que 
não conseguem a sua formatura sendo custa de 
muitos e bem peiosos sácrificios, que necessaria- 
monte augmentarão na proporção das dificuldades 
para n, primeira matricula, que, se até conseguir- 
se, demundaya já mais. despezas, que a mesma for- 
matura; agora que são duplicadas com os, exames 
de madureza , e para sempre podem ser perdidas, 
que fazer então um pai na dura contingencia de 
se empenhar em extremo, e tudo perder ?! Ou ha- 
de, consentir na emigração do filho para o Br 
ou vêr forçosamente que elle se entregue & ociosi- 
dade, e muito a pesar seu seja victima de suas de- 
aastradas consequencias. 

. Estudem-se com imparcialidade as causas prin 
cipaes da emigração nas aldeias, bem como da des- 
Dor ção , que se observa, por toda a parte, e 
achal'as-heis sem questão na lei do actual recru- 
tamento, na dificuldade invencível, que cada vez 
mais se estabelece para a formatura, e na, mingoa 
absoluta Se com decencia, arranjav-se um mancebo 
na sua patria, a que talvez seria bem util, se es- 
torvos irreflectidos e demasiados sem utilidade al- 
guma não. tolhessem o seu destino scientifico. 

Em abono d'esta bem triste e lamentável ver- 
dade eu poderia citar milhares de exemplos em or- 
dem sómente á Ualersidade, desde que se poze- 


Os; e quantos 


ram em prática os noyos regul; h 
desde gr 2 6a cule-se o-seu numero pela dupli-| 


«sidade dos exames: e chama-se q, isto proteger n 
eciencias ? ! Assevere-se antes, que. se pretende; ve- 
dar a sua frequência à maioria de nação; e se não 
é este pra premia e eve boa fé na de- 
termina: exame: eza, concluida e 
mnnifésia a tua, jncondegdência, É próprio 6 digio 
da sabedoria acudir-lhe a tempo, para que*se não 
realisem os maus efeitos de uma medida, que a 
primeira intuição Se manifesta um contrasenso. 

Se pois o estudante frequentou no lyceu de 
Coimbra todos os preparatorios para a primeira ma- 
tricula da-faculdade a: que se destina, e-alli pe- 
rante As mezas nomeadas: pelo respectivo reitor em 
todos foi approyado, para que fim ou por que mo- 
tivo ha-de ser obrigado a fazer exame-de madureza 
nas mesmas materias? Seriam estas desconhecidas 
para os seus mestres e examinadores ? Não seriam 
estes de menor probidade, que os, de madureza, ou 
approyariam o examinando, por so deixarem seduzir 
pelo ouro, ou pelos amigos? Não : logo se os exa- 
minadores das madurezas não estão mais habilita- 
dos, que aquelles para conhecerem do merecimento 
dos examinandos, que razão. haverá, para que se- 
jam oxaminados segunda vez?! Não será esta in- 
solita exigencia uma desconsideração escandalosa ao 
approyo, dos primeiros. ; 

E esta desconsideração infundada não será um 
contrasenso injustificavel ? Eu penso que já o era 
bem manifesto o não admittir os preparatorios feitos 
nos lyceus superiores, sabendo-se que os seus profes- 
sores habilitam para o maisterio, circumstancia bem 
mais attendivel Eta tavolihidta demáior trans- 
cendencia que. a primeira matricula para qualquer 
faculdade universitaria, e que obriga a todo o ho- 
mem sensato como imparcial a exclamar indignado— 
não se concebe, porque o que póde o máis não possa o 
menos!!! Todavia, resignnva-se forçosamente o es- 


tudante com esta inconsequencia, frequentando os |) 


prtparatoros no Lyceu de Coimbra na caperança do 
ze um só exame nt podivas matriculas ; ago= 
ra, porém, que se vê obrigado a dous exames em cada 
» disciplina, 4 pagar duas matriculas em cada uma c à 
dar 0 triplo pelas certidões dos exames, maldiz de 
Coimbra, lamentr a sua sorte, desesperando da sua 
carreira litteraria, que considera perdida por falta 
de meios, é se Érico summamente peiorado pelo te- 
mor aa de um adiado. [- 
iga-se em verdade, e será cousa de pouca con- 
sideração e de nenhum momento trabalhar o estu- 
dante por espaço de alguns annos para vencer a pri- 
meira matricula universitaria, e, quando se julga 
vencedor, ser forqudo a continuar na mesma incerte- 
za! Effectivamente, nada mais horrivel para o estu- 
dante, por grando que seja a sun fortuna pecuniária, 
. mas para áquelles a quem escússciam os meios, que 
sho os mais numerosos; é sobremodo Eri, ela- 
mentável ama tal situação. ragga sea 


do já o auno lectivo estaya à terminar, e por con- 
sequengia, Eupia no fino de 1863 devia começar 
a vigorar êmtordem a primeira matricula univer- 
sitaria. e 

Digmeme pois o illustrado e recto governo de 
S, M. obstar ao damno que expirimentam os estt- 
dantes, que julgando entrar na Universidade por 
estarem Tinbilitados no Iyceu de Coimbra, são for- 
gados a perder um anno, é quem sabe se para sem- 
pre a sua carreira litteraria, 

. Quando não fosse, como é de reconhecida justi- 
çã, a excepção supplicada, então em respeito no feliz 
consorcio de S. M, recebnm elles a satisfação de se 
matricularem ainda este anno na Universidade e bem- 
digam a S. M. por tão sábia q justa resolução. 

Se pudérem ser publicadas estas linhas no seu, 
miútito lido e bem redigido jornal, ser-lhe-ha por isso 
summamente reconhecido o 


De V. ete. 


Porto 22 de setembro de 1862. 


“5 No comintinicado de José Joilo Coreia, publica- 
do non. 225, linhas 15, deve lêr-se hepatico e não 
nepatico. 
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2 DINIS À + 

“'PARIZ25.—0 «Monitor» de hoje oceu- 
pa-se dos muitos esforços que tem emprega- 
do o imporadendarolotomra andina Ttar 
lia tom Romá,-tendo-por baze desta conci- 
liação'a independencia do Papa. 


“Confiima as propostasféitas por Thouve- 


hel em tal sentido e a'recusa formal do car- 
deal Antonelli. , 


DESPACHO N.º 14447 
IDEM 28 A'S 11 HORAS DA MANHÃ 
NOVA-YORK 17. — Os confederados do 


Sul foram batidos e obrigados a reatraves- 
sar o rio Potomac em. completa derrota. 
Reunidos em força consideravel ambos 
os exercitos do Sul e do Norte, espera-se pro- 
ximamente uma grande batalha. e 


—— mem 


Folhas de Madrid dé 24, do Pariz de 22, 
do Havre e Bruxellas de 21. 


Destcehioa dos Joriides estrange: 
| LONDRES 214 D A imsuricição qué re- 
bentou em Tonkin, cujo chefe é Phoong, 
conta 100:000 partidarios. . 

Dizem do Japão que os ministros Extran- 


eiros deixaram Yeddo. é 
Ê BERLIN 20. — A camara dos di 
terminou a discussão do relatorio da com- 
missão sobre o orçamento da, guerra para 
1862. A opinião dá commissão prevaleceu 
sobre todos os pontos. Na segunda feira tem 
lugar á votação definitiva: + 

O. conselho de ministros tem-se reunido 
muitas vezes, A crise ministerial continua. 

BERLIN 21. — A «Gazeta da Estrella» 
publica em.longo artigo ácerca do mau exi- 
to das tentativas feitas para se conseguir 
uma conciliação entre 0 governo e a cama- 
va dos deputados. 


e: Ra Suba 4 fir- 


— Houve quarta-feira em Dúblin, sob. a pre- 
sidencia do coronel Boyers, um «meeting» para so 
tomar em consideração a questão italiana, tal como 
está presentemente e a situação de Garibaldi. Mui- 
tos oradores usaram da palavra, e adoptando-se 
uma, Memoria dirigida ao conde Russell para lhe 
pedir que use da sua influencia, como ministro dos 
negocios estrangeiros, a fim de, procurar, obter que 
as tropas francezas sejam retiradas de Roma, e 
tambem para impedir que Garibnldi e og seus coms 
patriotas sejam. victimas do, resultado da tentativa 
que fizeram para remediar. o mal, cuja. suppressão 
o fim que o «mecting» se propõe, fazendo o, pre- 
sente appello, como se julga obrigado, 


DO amena a a] 


PARTE COMMERCIAL 
mrazil 


Às cotações do cambio nas principaes praças 
do Brazil, á sahida do paquete inglez 'Tyne, exam 
as seguintes: 
Rio de Janeiro, 8 de setembro 
Sobre Londres — 26 a 26 1/4. 
Bahia, 11 

Idem — 26 4/4 4 26 1/3; E 
Pernambuco, 13 be 
Idem 963% 


porto 22 DE sETEMIRO 


Metaes Eu V. 
Peças de 85000— a prata. 85000 
Onças lespanholas—a ouro «153300 
Ditas mexicanas — a ouro. 145450 
Soberanos— a prata. . 45500 
Ouro cercendo — a ouro. 25020 
Patacas hespahholas— a prata. 8980 8950 
Dias bigateithieL ando - 6920 5950 
Ditas, novas(de 25000) val 5880 8950 
Patncas mexicanas — a prata. 5920 8950 
Prata em barra — a ouró 5123 - 5125 
Cinco francos — à ouro + 5860 8900 


” | Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
26 de setémbro.... +. 240:9633690 


Idem no dia 27 di 99558705 
+ 4 Qros 247:9195895 
| aí q 
Despachos de exportação 
*- Setembro 91 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Entopa, A. 
C. Rodrigues, !/s pipa com: vinho; M. J. Pinto, 1 
caixa com sementes; A. J, M. Lopes, 400 caixas 
com batatas; P. Amtello, 25 barris com pescadas e 
11 caixões com figos, rn no 
“IDEM. —Na barca Silencio, M A. Pinto, 140 
batricas tom figos. q 
IDEM, —Na barca Adelaide; M. A. Pinto, 180 
barris com figos. ' 
PARÁ.—Na barca Palmeira, F. R. dos Santos 
Almeida, 1 barrica com baga é Leaixão com ervas, 
PERNAMBUCO. Na barca Despique 2.º, A. 
R. dos Santos, 50 rodas de arcos de pau. N 
MARANHÃO. —Na galera Adamastor, M. P. 
Penna -& C2, 4barris com presuntos; J. J. B. de 
Lima, 50 canastras com alhos, 10 amarrados d'obras 
de vime e 30 cestos de madeira; D. B. da Bira 


-8 barris com azeite, 14 caixões com pomada e 


volumes de archotes. 

PORTO ALEGRE. —No patacho 2 de Dezem- 
bro, E. C. C. Leite, 137 volumes com madeira de 
barris 


táve, A. P. da Silva, 3 barris com vinho. 
“LEITH. — Na escuna Guillelmo, M. C. dos 
Santos. 40 caixas com cebolas. 


ba OCIRHOL O.— No brigue Johnny, A. P. da 
utios s [Si encupa ó com 1 done o o; or o 


phew & €., 6 pipas com dito. 

LONDRES.— No vapor Iberiá, H. B. de Cas- 
tro, 2 caixões com vinho engarrafado; A. L. da Silva 
& Filho, 1ó pipas com dito; A. A. Campos e Silva, 
8 volumes com fructa; A. J. da Silva, 1 caixão com 
doce; M: Grassiot & Cs, 2 caixões com dito; Sande- 
man & €2, 12 volumes diversos; D. M. Feuerheerd 
Junior & Ca, 31, pipas com vinho; Hooper Bro- 
thers, 1 enixão com gito engarrafado; OHey & Cramp, 
2 caixas com doce; C. L. Gubimm Filho &€.4, 1 pipa 
com vinho; D. G. Allen, 2 caixas com doce; D. A. 
Soares, 3 volumes diversos; F. Chamiço Filho & 
Silva, 20 pipas com vinho e 1 caixão com dito on- 
garrafado; lã, R. 2 caixões com-fruct. À 


Cargas manifestados * 


rris. x 
GOTHEMBURGO. — Na escuna Prinss Gus- 


Lisboa de 1, 25 de setembr: 
Idem no dia 


DA586 5200 


| Cotações omciaes 


Inscripções d'astentamento, jato 
pago até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862. <. 461% a 46 3) 
Conporis idem. 46 1/5 a 46 9/4 
Certificados ...... 1. 0 Ma MM 
TES ica “de dai falido ato) 

tigos) .. cntlipdova va 

itulos de divida publica amis) 2 q 4 
“Titulos de divida publica [das 

tres operações] ip AM 
Papel-moeda. ... 5 26 2.28 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 26 de setembro—3 por cen- 
to consolidado n 50,45 50,40—3 dito differido à 44,90. 
'Bolsa de Pariz em 26 de setembro—3 por cen- 

to francez a 69,404 1) dito 96,25. 
-, Bolsa de Londres, em 26 de setembro—Consoli- 

dados 98 3/, a 981/p. 


PARTE MARITIMA 


Sahirá de Lisboa para o Rio de Janeiro, em 
3 de outubro, o lugre Julio—para a Babia, em 10, 
o"patacho Josephina-—para Cabo Verde até 10, o 
palhabote Harmonia. 


Porto 23 de setembro 
ENTRADAS 

CARDIFF, 11 dias. —Escuna ing. Flora, cap. 
Pearse, ferro, a F. Chamiço, Filho & Silva. 

PERNAMBUCO (por Lisboa), 54 dias.— Bri- 
gue Amalia 1.º, cap. Arnellas, sal e outros generos, a 
F.J. Tide Carvalho. 

Foo sanidas 

BARCELONA. — Hiate Oriente, mestre Pinto, 
encommendas. r 
PARA! — Barca Amazona, cap. Leite, vários 
generos. , 

LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
naugh, vinho, fructa e gado, 
IDEM. —Patacho Thomaz, cap. Reis, fructa. 
AVEIRO. —Hiate Nova União, mestre Chuva, 
lastro. 
IDEM.—Hiaté Lealdade, mestre Lebre, lastro. 
IDEM. —Rasca Correio d' Aveiro, mestre Simões, 


astro. 

STOCKHOLMO.—Escuna suee. Ornskold, cap. 
Graff, vinho é cortiça. 

IDEM. —Escuna sue. Swalan, cap. Nordwan, 
vinho e cortiça. é 

TERRA NOVA Brigue Nymph, eap. Mea- 
dus, sal. 


1 


Idem 28 É 
Não entrou embarcação alguma. | 


SAmIDAS 
AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1º, mestre Rusoulo, 
lastro, : % 
IDEM.—Hiate Phenix, mestre Nunes, Instro. 
IDEM. —Hiate Deus Sobre Tudo, mestro Ré, 
lastro. e 
PERNAMBUCO. — Barca Despique 2.º, cap. 
Duarte, varios generos. é x 
LONDRES. — Escuna ing. Glamopgan, cap. 
Lloyd, vinho e fructa. 


Idem 26 * 
Ag 11 noRAS DA MANHÃ 
” Fica fóra da barra : 
Brigue ing. n.º 58 Peerless (bacalhoeiro). 
Um hiate. 
“Tres rascas. 
“O vento é S. (fresco) eo mar bom. | 
Até esta hora entraram hiates Lonreiro 1.º, 
Conceição Feliz e um outro, rascas Flor Porto, Vi- 
ctoria e uma outra e o cabique Perola do Vouga. 


Hontem ás 7 horas da manhã avistou-se o vapor 
D, Antonia; navegou para o sul ás 4 e meia horas 
da tarde 


A's 9horas e 15 minutos de hoje abalroa- | 
ram quando: entravam a barra, 0 hiate Con- | 
ceição Feliz e a bateira Olho Vivo, em conse- 
quericia do vento e alguma corrente, e foram 
encalhar nas pedras da Forcada. O hiate sa- 
fou e entrou ;e a bateira Olho Vivo foi aban- 
donada. O hiate lançou algum sal ao mar, ea 


Fra 


TA” a concurso por 30 dias o lugar de 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS TRES IRMÃS, 1 vol.u...:.. 500 rúid: 
ESTRÉLLAS FUNESTAS, 1 vol.:: 500 '» 


MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol.. 800 » 
(2728) 


ANUNCIOS 


Porto, 29 de setembro de 1862. 
Antonio Joaquim de Souza Povoas. 
. (3030) 


E” 27 do corrente desencaminhou-se uma 
lettra de réis 1008000, sobre a sn. 
viuva Buisson, a vencer em 29 do corren- 
te. Jú a referida senhora está prevenida para 
só a pagar aos portadores, que se mostrarão 
legitimos proprietarios da dita lettra. Roga- 
se a quem a encontrasse o favor de a en- 
tregar na Bateria do Terreiro n.º k. 
(3031) 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


cios ou cotrespondencias. 


'OÃO Baplista Pereira, Leal, 
agradecido a todas as pessoas de sua 
amisade que tomaram parte no profundo 
sentimento pela perda de seu presadissimo 
filho Anthero Baptista, e bem assim ás 
que se dignaram honrar o responso de se- 
pultara pela alma de mesmo, ma segun= 
da-feira 22: dé setembro, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade, apro- 
veita este meio para lhes tributar o seu 
vivo e eterno reconhecimento, pedindo des- 
culpa pelo não fazer pessoalmente como 
sejava. 
CEE 
A 

Esto Luiz do Valle, agradecendo aos 
seus amigos e mais pessoas que tive- 
ram a bondade de assistir aos responsos 
de sepultura de sua afilhada e tutelada Rosa 
Rufino Arantes, na igreja da Santissima 
Trindade, ás Ave-Marias do dia 25, a to- 

dos protesta sua gratidão. 
(3034) 


boticario do hospital da Misericordia 
de Villa do Cond». 

A administração do hospital recebe por 
cártas fechadas as propostas dos concor- 
rentes que tiverem os habilitações legaes, 
devendo estes declararem nás suas pro- 
postas u quanto exigem de ofdenado, o 
quanto de percentagem pelo aviamento de 


dições que julgarem convenientes. 

Todos ws esclarecimentos de que os 
concorrentes precisem ser-lhes-hão dados 
na secretaria da Santa Casa da Misericor- 
dia desta villa, ou remetidos pelo cor- 
seio a-quem por este meio o exigir. 

“Villa do Conde, 22 de setembro de 
1862. a 

O provedor da Santa Casa, 
Francisco José Teixeira. 


(2962) 
LEILÃO 


AR BOA FÉ 


quantidade de moveis, 


Agencia do COMMERCIO DO PORTO 


ECEBEM-SE alli assignaluras para este 
jornal, bem como quaesquer annun- 


extremo 


EEE EO 


es 


receilas para particulares e as mais con- E 


O dia 6 de outubro 
pelas 10 horas da 
manhã, no dito bazar, 
haverá leilão de grande 


. 
Alviçaras 

PERDEI-sE uma nota do Banco Mercan- 

til do valor de 508000 réis, desde a 
rua de Santo Antonio até rua de S. João ; 
quem a athassee a queira restituir na rua 
de S. Miguel n.º 64, receberá alviçaras. 

(3041) 


5 
-- Alvicaras 
1 'pERDEU-SE uma pulseira 
: de ouro desde a igreja 
das Almas até à rua das Taipas. 
Pede-sé a quem a-achasse o obsequio 


de a entregar na mesma rua n.º 19. 
(3042) 


Secretaria do consulado 
do Brazil mudou-se para 


a rua das Flores n.º 78. (3037) 


A. P. DE ANDRADE 


Mov o seugabimete de operações den- 
turias, da rua de Santo André para 
a de Santo Amtouio n.º 241. - (3028) 


dei QUIM Maria de Freitas, que traba- 
- lhou em casa do snr. C, A. Habel, de 


lidade, e que foi premiada na última Expo- 
sição Industrial Portuense, offerece-se para 
concertar pianos não só m'esta cidade como 
em qualquer terra"da provincia. Quem qui- 
zer utilisar-se do seu prestimo dirija-se ao 
armazem de pianos, na rua do Captivo. 

% (3040) 


à pAaBun Gs inglezes muito 
bons de ouro e prata, 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
«2 


Para vender . 

M carrinho inglez Dog-cart : 

E U quem o pretender falle em 

S Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(210) 


M Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 


arremata-se uma casa nobre que tem 26 
metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas armumações .e excelentes vi 

tas; quem pretender vêr a dita casa é ep: 
trar em ajuste, póde dirigir-se a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarooimen— 
tos. Igualmente se vendem sele moradas 
de casas lerreas debaixo de um só lelha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
& um grande campo de terreno proprio para 
plantação de matto e pinheiros, pertencen- 
tes estas como aquela propriedade ao ca- 
zal do fallecido dr, Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca e terra lavradia do convento do 
S. Francisco, (2965) 


Lisboa, uma das melhores, na sua especia- - 


Mas não é só isto, se porvéntira experimenta 6. M. 799 — Lisboa. — Hinte Craveito 24, 94] papos Es é À r q : - = 
por tres vezes um” adiado na. mesma diseiplihs, em | memente em' princípio e em facto o ponto | ton, DERA Continho; à Gomes Lima. ps PARE bateira nas catraias. que se tem recebido no dito bazar; como são: Venda d umbom predio 
que fôra aprovado no-mesmo Iycew de Coimbra | de vista em que se fixou. Esperá « oes- | radas de barto , 884 volumes diversos a 1092 al- E — pianôs, diferentes camas à franceza, à à E 
— morrei [84] Faia 1 muito E aa Gn anta queires de milho, RS E o «ditas: de fervo, guarda vestidos, guardas rou- us quinta situada no lugar de Aguim, 
embora tivesse bon frequencia, e fosse concejtundo | SOAS mais sensatas do paiz esta B. O. M. 800 — Mazagão.— Escana ing. Miberya, Lisbon, 26 dexetembro À a Landell ee » PG ECS Ro freguezia de Magdalena, nã proximi- 
de intelligencin pelo TREVO Tento ou pi r; | cidas, pelo exame « que acaba de passar- je ton.; cap. Rich, a Caznes & Filhós, 2063 fángas aa BS UE Siad Rota Nas fito ENoEs, é de sida dado" di "estação do âmititio” 4º fotró lo 
ic verdal 4 racti- ó Fi - | de milho, Iques d ME O) T es y , “ 54 
o caido dá A deti- | so, que não é culpi foptoremo RAE RA Lisboa — Hinte Protector, 109 ton, | TRINIDAD, 98 dias Escuna Emilia, estender, 3, sanctunrios, sophas: estufados, [5% compão de cisas sobradadas, grande 
ontras não estão habilitados pará fazerem úma clas- menty mil para sahe de ta! MAnCi: | mestre Silva, a Gomes Lina & C.4 10938 volumes | po io “CASTLE, 16 dins:— Patacho nerve: | rmarniçõos completas de pau mogno e pan tita de pedra e casa da mesmá, terras la- 
j Sica o justiça em Ed "eêmonto do beuime de | ra das. deliberações da camara dos deputa- | com lã, milho, figos e passas, 97 volumos com mo- | Frames up (7, aaa reto, espelhos, relogios de salla e de osoa-| “"adias é de mito, 6 um grande pomar 
mudúreza, que por muitas razões pódo iludir a ver-| das, que ninguem, nem mesmo os que “o 0: | bilia 80 apadis de Da ENTAO Ma nos DO RV ad ga ba ao ao area ER cid com agua de bioa é de engenho - 
“ in Sto é indugi : d vês - M. 402 a o, ) ê s á , Serviço o SERA 
AT o Sh, PTOS RE quanta hp fase que possa sor posto gira ton., mestre Rochn, a Daniel & Irmão, 150000 litros | Pad: D- Luiz. es serviços de louça de-meza, ditos de chá, cris- Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ou es ' | a ( 


de sal. 

C, M, 808 — Idem. — Hinte Deus Sobre “Tudo, 
44 metr, cub, mestro Ré, a Daniel & Irmão, 51090 
litros de sal. 4 4 
C. M. 804— Figueira. —Bateira Joven Amelia, 
57 ton. mestre 'Netto, a Daniel & Timão, 9 barcos 


púde fazer um pessimo exame, e vice-versa; n'esto 
caso tão vulgar, que n'isso Gas o examinador 
de madureza para formar o seu juizo o julga pelo 
qe cbr: é não se importa com o 3 

E jo estudante, que se é bomh o fer ninu exame, 
fica adiado—so 6 mau e fez bom examo, fica ad- 


tnes, ricos quadros cam lindas pinturas, co-| tt Manacl Monteiro dos Santos, morador 
bertores de damasco, muitas diferentes po-| PO mesmo lugar de Aguim, é tracta-se da 
ças de prata e de bonito gosto, “pinturas a | Seu ajusto na rua do Bomjardim n.º 580. 
oleo, fogões de ferro para oazinha 'e outros (3008) 


muitos mais objectos que tuda so entrogari ENDE-SE em Mathosinhos, n'um dos me-. 


REVEL.—Brigue rus. Tas fursfine, * 
SETUBAL.— Brigue suec. Maria. 

IDEM, —Patacho suee, Wandringeman. 
CHILDS. —Brigue ing. Danube. 
GENOVA— Patacho ing. Isabolla Hunter. 
PORTO. — Hiate Loureiro 1 


TURIN 20.-=“Tendo:se appróximado de. 
Sansossino um bando de 60 ladrões, a guarr 
da nacional e outros cidadãos foram ao seu 
encontro, ponei) dmOfaEa e persegui- 


mittido | Que justiça! em parte alguma-de mundo, | *Am-n/o por muito tempo. O combate durou | de, pedrá de cal, sb zo ú K é ara 1a i : : | o E tah 
que se cê q) É mtbncis, à nda la des. | tres horas, Muitos, padres. se incorporaram C. M. 805 — S. Miguel. Hliate Diligente, 125 a RT dg o ca pelo majoofmag anais a a ha da villa, na Praça, jun- 
consideração tão Inmentavel e tlo odiosa como à | nas: fileiras da guarda nacional. ton. mestre Campos, a dá nto Amaro, diga MALACA» Vapor po as Re g a 4 mobilias com- |to 80 Pelourinho, mma morada de casas 
que actunlmente se Ped m 08 estudantes que O estado de Garibaldi é 'satisfactorio. mes com amil e vidro, 198 mojos dê trigo, litos pletas para vendor sondo duas do estofo ejque faz frente para-as quatro ruas das Tai- 
entrenós se destinam Aformatam. amdta di idos Da de milho e 72 queijos... by - duas de mogno tudo bem acabado e de boni-| pas, Direita, S. Roque e Santa Antonio; 'á 

“Não se attendo pois às informações | Houve uma nova junta de medicos. “| CG, M. 806- Pigucira.=-Rascá Nova Sociedade, idem 27 ts e (8095) | aropria pára negpeiaau anna tdiidnr "E 
tivos Dior is 6 ade Zawotti, de. Florença, está completamente do | 83 meis cuba mostro Henriques, a Dani é om, O po um propria pen. megpcio "au he dif” tm 
“lectivo fo im omittidas algumas iatorias" dó com- | aovordo com o dr, inglez Partridge, o os | 123379,200 kilogrummas de sal. ci " PARA', 38 de Big Vais, E SA d s om predio com bonitas vistas: quem a 
pendio ou se por falta de tempo deixaram do se outros medicos, Pozeram ao-doente um ap- sd a fi arde E A E MALAGA, 2 dias. apor pago fr. Villo do Abe t ao e predio pretender dirija-se a seu dono, nella re- 
do Tr , Cub. » , avre. FP e 4 So q A i tbeirn'h!o 
arelho pora-fixar.o pé. Cr, 597 ceras e 393 caixas com figos eLpipa com | —PAYAL ete. 7/0 - Agorinno. |RUA-DO COSTA CABRAL N.º 69 A 79 sidente, ou na Porto, á Praça da Ribeira 


Piano. 9, onde se darão esclarecimentos. - 
4 - (2999) 


ENDEM-SE uns bens que so 


Vai 
PORTO, 19 horas Vapor Paboo 
Não suhiu ombagcação alguma, 


azeito, 

. M. 808--Liverpol. Vapor ing, Cintra, 349 
ton. cap. Lloyd, a A. Miller & C., 2259 volumes 
divérsos, 12 toneladas, 3 quintaes; É asrobas e 23 


Por intervenção de J. FP. Pinheiro 
Nº dia 11 de outubro pelas 11 horas da 
manhã no: bazar Boa Fó so ha-de ar- 


f estudar, a? e 08 ponto; e rrespôn- 
deem” sb ss, un | P dra 
o RE o e lá vai infelizmes cep : PARIZ 22. — O, principo; Napoleão e a 
rali Gm ui Tou! 


O ent ah aa Ritado princeza Olotilde partiram “hoje para ae 
ceitundo e classificado col E 


ha o continuarão a sua viagem para 


| Jente: pergunto — ser el rin. Esta tarde tambem sahiu para, Turin | arrateis de foro e 190 toneladas de cnrviio. : o à a compõem de tertas de lavra- 
| pi RM e bom justiça | M.. Benedetti. Além do manifesto 25 volumes diversos. Movime maritima estrangeiro: rematar 3 moradas de casas .sitas na dita dio, de montos é devezas, silos 
manifesta o revoltante, POTRO, up Rom inaç ad O aa 23. —Continua a crise minis. o a pis eo Ms é ETR voná repóong ajp dr tos ME ada Coma gia EO A preso a79, | (perto de “Grijô) na freguezia de Mozellos, 
| esrdd ato DE ARG CR De 61, O/conde Bei isto pefiu a demissão, ot Avisos. 809 Wnrrdo 6 "fer FEET ETE to. - ENTRADAS A ondo uma de um andar, outra tertea, cou-| do concelho da Feira; quem os preton- 
| Ee jina- de ú N versos, 8091 barras e feixes de ferro e 6 to- S p á ee R q os preton 
gar io Sar dito 6 ide ino- | PURIN 28. — N'uma Carta que Garibal- | peladas do férro em bruto 19do setembro Em Gravesend, o Maid oé Poyers,do [tra um armazem e na trazeira do mesmo | der fallo no lugar da Bergada, da mos- 


duas casas terreas, com seu quintal, arvo- 


Além do manifesto 4 volumes de bagagam de| | a E 
ih res, € poço e com sahida para a rua O 


um passagoiro. - 


com esta 


Ee a [E io pe 


Em New-Port, o Reviresco, de Bris- 
tol para Lisboa. 


di osdrbvai, diz que se Honsso em liberdade e 


ma freguezia, com o medico Manoel de 
curado iria “para a America defender as gran- 


Magalhães Lima, o qual dará os precisos 


dante É perda de um anng outro o outro; poré sd Et: db C, M. 810 — Mazagão — Palhaboto ing.«Pary, | 17 > Em Copenhagem, o Doris, de Lisboa. | lha, antigamente chamada a rua da Miran- | estlareci 

que a sua Posição é semp) anos que má Mer. a a E tia Edo cap. Spata, a W. A. Tait, 3000 faugas de /20 Em Dartimonth, o vapor Sydney | te Amarello para ondo tom o n.º 16, com ES pagamento 

add pr o na fo bareáram 2:000 francezes , que maroliario il o á sm tie a io Bra ae RIA E E e e] É - (2981) 
d a - mesmos examinadores não. estão | i izaba, ante, “72 motr. cub. mestre Pinto, a M. Fins &| 18 do setembro De Holyhend, o Eugenia, para Lis-) põem do um só prazo o paga tudo de pon-| amy a - 

o ça do fi ima RREO he setem-| O% 9degd litros de sal, 183 saccos com arroz, tre- boa, tendo ii aracada ; jo ção 73300 réis a Simão Duartg de Olivei- Ny sNDE-SE uma propriedade em cons- 
Collocni, pois, a um dos examinadores de ma: & pe A moços e trapo e 17 volumes com mel e azeite. 19 5 Do Liverpoal, o Leno, fa Ldiboi. ra, foreiras Ho babido dn) S6. * trucção na rua da Alegriaen.º 312 (an- 

dureza no lugar de examinando, &. dai-lho q esto bro. smrloddaota O. M, 812 — Portimão — Hinto Calypso, 101/17 De Cork, 0 John, para Lisboa. A ' a 2036) |liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 

y r examinador, sinda “que seja, poco conhecedor ns Eca ton, mestre Roza, n Gomes Lima & 2, 131100 ki-)90 4 Do Havre, o Aguin, para o Porto. CO) Vai, ajardinad j 

por etem y neh) carpaminde 5 i E de 19: ; d 1643 os LUTO a E ) , —— al, ajardinado, muitas arvores de fructo 

da materia, e vereis q enbi ct dido pelo igno- Lê-se no «Daily Telograph» o 19: logrammas de figos 1643 capachos 10 volumes com means agua de poço, bom tanque, ramad; hi a 

xante, qué vai de casa preparado para fazer-lhe Foi hontem apresentado À assiguaturg dê todos | azalte. NuutTT HAMBURGO, 17 do setembro, — Entrou o COLLEGIO Epa Poço, que, remada e lin- 

uma emboscada, de que elle não pálio Jifrar-so n | os habitantes da Cité o seguinte requerimento, ten- Ee » Fayalense, enp. Pereira, procedente do Rio de Ja- » nh das vistas para toda a cidade. 

níio sor casualmente; porque não sho do que poste Em Ao rimar ana sympnêhia pela usa da , Termos de carga ie NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º:42| . Teacta-se no largo dos Loyos n.ºs 24 n 26. 

irá o ue a de dei mD vida; italiana e pelo, proprio Garibaldi, E” assim $ é ES, sa “ iii fi E e a 

E ro pl mi ria OS : CB DISBOA.LBateita Joven Amelia, é ton. mês: | ara Lohan E oia stembro— Achn-so À ENTER | mamy SE collegio, regido por José Antonio (2343) 

meira matricula da Universidado um grande nu- E DS HAVRE, 19 de setembro, — Destinam-so para Pinto Carvalho e Silve, continiia a en- 


AV EnESE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholães, da 


“Jo illustrissimo William Oubbitti, lord-maire 


jaboa': Si 2; a hi + Bus 
a clas 4 UA Lisbon: Santn Cruz, a snhir a todo o momento; Bar 
Nós abaixo asáliguados mercadoras, negociantes, 


ros 2.º, en1.30 do corrente; Iberia, em 1 do proximo 
outubro; Paquete do Havre, em 31 ; 6 para o Porto, 


sinas-se: portnguez, latim, feancez, ingléz, 


Generos despachados para consumo 1 t glez 
pri mathematica, commercio e ontras diséi- 


Setembro 27 
Assucar— caixa e 97 saçcos. É 


mero de “piso que no ai da havia 


eompluido + 8/6 sido bem clas- 
SP Lt BEM Loo promoror 


. sificadçs ! 


ns" sciencias, um mal incalculavel para às mesmas 
.. P-por conseguinte para 'n nação, que vê fugir-lhe 
um bom iavultado numero de mancebos, que po- 
deram no fáturo servil-a com honra e ser a gun 
glória?! Se, pois, o estudanto rico qião esmorece, 
erdendo pm ou mais annos, não acontece assim 
Aquelio 2 quem [escasseinm as; meios, que desespe- 
xando da sun situação, julga-se perdi ; sendo in- 
disputavel, que dg classe menos abastada tem sh- 
ido o maior numero dos os podas se dedica 
por necessidade no “estudo, tirando d'ellg os meios 
ide subsistentia, de que não precisgm os podero- 
sos para passarem vida regalada: qo '» 
mumero de sabios que tem snhido d> seio da opu- 
Tencia a E tom Produido n estasees dos 
meios, e vêr-se-ba que estes estão para aquelles 
Da BOA A LUTERO DANS 
Portanto suspender os exames de madurezas 


banqueiros, delegados das corporações e habitantes 
da Cité de Londres, tomando o mnis vivo interesso a 
favor d'osso nobre, bravo” e desinterossado homem, 
desejando não só manifestar muito claramente “os 
sentimentos que nos inspirâm a 'sua dedicação e o 
seu patriotismo, bem como a nossa sympathia n'esta 
horté suprema do seu infortunio, do mesmo modo que 
ntó aqui. q gppladimos nas. suas felicidades, mas 
ninda oflbracer” tambeny mas habitantes d'esta gran- 
de cidade em geral atenslão o axpromirem ealgro- 
samente a, Sún “admiração, parece-nos bom ter, e, 


Café—8 snecos. 
“1 Arroz 24 snecos. uq hi 


» ns 
Generos despachados pela meza da 
 estiva ” á 
Setembro 97 « 
Enxofre om flor—300 barricas, 
Gaz liquido —2b; 
Passas— 100 caixas. 
Folha'de Plandres—120 caixas. 


conhetendo tóda a benevolencia'de vv. 8.º, estamos 
certos quo “concedereis, “sala de Guidhnll, como 
sendo o lugar mais proprio para ex] o dles-|, 


sap santimentos n'um- meeting. geral que terá lugar 
quanto antes...» “dl 

+ Terça-feira, foi, por um requerimento, con- 
vgendo pelo preboste um meeting com o fim de ma- 


Atos de ferro —205 feixes. ; 
Rolos de chumbo—! 
Aleatrão—14 barris, 
Canella— 4 caixas. 

| Óleo doricino—4 enixas.  - 


a Nerco e Aguia, a sahirom a todo a momento, 


——— rem 


- elegraphia electrica 


Vigo 28 de setembro, ásllh,e 9 me 
da manhã 


(De D. Francisco Felgueiras, ao «Commercio 
do Portos) 


Entrou hontem para fazer quarentena a 
barca Restauração, procedente da Bahia, em 
54 dias, com assucar. 


plinas. A este curso de estudos admitem- 


'se estudantes internos, semi-internos é ex- 


ternos, conformo o programma d3 colle- 
gio, (3029) 


As 


Aprorta frades a Bayona a barca 
Carolina, sem forros. ' 


pai), morador na dita casa sobradada,. 
(8032) 


END EMSE tres moradas de ca- 
É . sas torreas, e uma sobradada, 
& com quintal e agua de poço, . sim 
tas na yua da Torrinha n.º! 348 a 358, e 
mais duas casas terreas sitas na rua da Paz, e 
nº 92 a 96, tudo ma freguczia de Cedo- der PR 114 
feita, Querh as, pretender, póde vêl-as, e tra- 
etar com seu dono, José Moreira Ferreira (o 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua oapella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de mattô. 

- Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-so à rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.mo snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde, achará quem lhe póde mostrar 
Os titulos e traclar do sou ajuste. 


MA senhora. de 50 annos e boassaho- 
nações offerece-se para administrar sima 
casa; quem se quizer ulilisar dirija-se á 
rua da Boa Vista n.º 77. - (2883) 


Dr. Bento José Dias 
si DO apparecido no n.º 212.do«Commer- 
- cio do Porto» um annuncio com o:n.º 


Companhia Segurança Curso de letra ingleza 


UARTA-FEIRA 1.º de outubro, pelo meio 
dia, no escriptorio da companhia, na 
rua dos Inglezes, se hão-de arrematar 2 
acções da Companhia Segurança, por fal- 
lecimento do snr. Severino José Gonçalves 


Pereira. 
862. 
Porto, 29 de setembro de 1 ta0ea) 


. 
Companhia de Seguros 
. 

Equidade 

A Direcção desta companhia faz saber 

aos snrs. accionistas que o rateio 
do 28250 por acção votado em assemblea 
geral da mesma companhia, em 12 de ju- 
lho proximo passado, principiará a pagar- 
“se no seu escriplorio no dia 25 do corren- 
te e seguintes. 

Igualmento previne de que aquelle ra- 
teio é sómente pago aos snrs. accionistas que 
tiverem as suas acções competentemente 
averbadas, devendo estas ser apresentadas 
no acto do recebimento para serem carim- 
badas, conforme foi determinado na refe- 
rida assemblea geral. 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

x Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
«Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 

Antonio Pereira Guimarães. . 

(2936) 


CONSULADO DE MESPANHA 


EL infrascrito cónsul de S. M. Católica, 
invita á todos los súbditos Espanioles, 
moradores en este marco Consular de en- 
tre Duero y Mino, de su cargo, y que el 
17 de Julio de 1861 hubiesen completa- 
do la edad de 20 amos y no escediesen 
ála de 30, á que se habiliten en el tér- 
mino de 30 dias corrientes, con el doçu- 
mento determinado en la Real orden es- 
pedida por el Ministerio de la Goberna- 
cion, en la espresada fecha, quedando aper- 
cibidos de que aquellos que trascurrido el 
prefijado plazo carezcan de dicho resguar- 
do, seran para todos los efectos conside- 
xados como prófugos del servicio militar. 
- Y todos aquellos que quieran verificar vo- 
luntariamente su presentacion á las auto- 
ridades competentes de S. M. podrán ob- 
tener de este Consulado en el trascurso 
de los mismos treinta dias el correspon- 
dente pasaporte. 
"Oporto, 1.º de setiembre de 1862. 
Cirilo de Barcaiztegui. 
(2701) 


EM IO LIÇÕES 
- POR 
D. Pedro Sebastlá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


ANOEL Maria Corrêa, bacharel forma- 
do em direito, vai abrir no 1.º de ou- 
tubro uma aula de instrucção primaria e 
secundaria, na rua do Bomjardim n.º 506, 
pelos preços seguintes : A 
Instrucção 1.º no 4.º grau 500 réis, 
no 2.º 800, latim e latinidade 18200, fran- 
coz 18000 e commercio 14500. 
Tambem lecciona os que se quizerem 
habilitar para professores de instrucção 1.º 
e latim. (2875) 


Estrada do Porio à Regoa 


'A estrada do Porto á Povoa recebem- 
se desde já os jornaleiros que mella 
quizerem trabalhar. 
Tambem sc dão tarefas de. tervapla- 
nagem, pedra britada e obras de arte pa- 
gas semanalmente por metro cubico. 
Tracta-se d'estes ajustes e dão-se escla- 
recimentos na secretaria da obra, rua 9 
de Julho n.º 21h, 
Porto, 29 de setembro de 1862. 
Augusto Pinto de Miranda Montenegro, 
Chefe de secção. 
(3026) 


Aviso aos operarios 

' E A estrada de Guimarães 
N a Fofo aceitam-se todos 
os pedreiros e jornaleiros que para lá quei- 
ram ir trabalhar. (3004) 


M.R POTTER 


ENTISTA americano, actualmente n'esta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 
(2531) 


Jose de Souza Rocha, julga nada dever 
nesta praça, porém quem se julgar cre- 
dor apresente-se no praso do tres dias ao 
snr. Francisco José Gonçalves de Almeida, 
como sen primeiro procurador, ou ao snr. 
Antonio da Costa Rodrigues, seu segundo, 

ambos moradores no largo dos Loyos. 

Porto, 26 de setembro de 1862. - 
(3003) 


Nº. hospitel da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, d'esta cidade, acha- 
se vago o lugar de fiscal, que'tem de ser 
provido em pessoa habil e de reconhecida 
probidade. (3024) 


UEM precisar de uma senhora para mes- 

tra de meninas, de muito juizo e pro- 
bidade, de boa familia e dos seus 40 an- 
nos, que está habilitada para ensinar a 
lêr, escrever e contar, fazer todos os ob- 
jectos pertencentes ao toilet de uma se- 
nhora, bordar a branco e a matiz, a tor- 
cal, a petipoint, a froco, em vidro, cera ou 
madeira, fazer renda de croché e de Dil- 
ros, fazer flores fingindo as naturaes, tra- 
balhar em cabello, ete, dirija-se a D. Anna 
Amelia, mestra regia, em Sarnaxe do Bom- 
jardim. (8020) 


ús abaixo assignados passageiros da bar- 

ca portugueza FARIA 1.º, lendo vindo 
do Rio de Janeiro neste dito navio, o qual 
nós agradecemos o bello traclamento e as 
boas maneiras com que o snr. capitão Luiz 
Antonio Peixoto Reis nos tractou durante 
a viagem, e para reconhecimento de ami- 
sade fizemos este que assignamos. 

João Francisco Pereira, 

Augusto Carlos Gomes de Azevedo, 

Hypolito Manoel Ferreira, 

Antonio Carneiro de Carvalho, 

Carlos Martins, 

Luiz Antonio Gomes de Oliveira, 

Fortunato Pinheiro da Silva, 

(3015) 


2834, de que no dia 6 de outubro se ha- 
de proceder á arrematação de uma quinta 
“chamada — do Massa — no lugar do Malta 
Sete, freguezia de Lordello do Ouro, figu- 
rando-se a mesma quinta com fodas as suas 
pertenças como dizima' a Deus, — o abaixo 
assignado como procurador da casa de 
Abrantes, para occorrer á illusão que com 
tal annuncio se pretende fazer ao publico 
sobre a .verdadeira natureza d'estes bens, 
declara, que a dita quinta é foreira á re- 
ferida casa de Abrantes, á qual paga o fôro 
annual de oito alqueires de trigo, oito alquei- 
res de cevada e um carro de palha triga, lu- 
etuosa, dous terços de um carueiro, e laude- 
mio do quinto, como se vê dos titulos que o 
abaixo assignado tem em seu poder,e que, a 
quem n'isso tenha interesse, se offerece a 
mostrar no seu escriptorio, na rua de Santa 
Catharina n.º 110. 
Porto, 27 de setembro de 1862. 
Manoel Ferreira de Azevedo e Castro. 
(3018) 


Novo collegio para meninas 


D Maria da Encarnação de Andrade Sa- 

* raiva, convidada por pessoas suas ami 

. Bºse annuindo aos rogos de pessoas a quem 
tom merecido confiança, veio residir para 
esta cidado com o intento de estabelecer 
um collegio para meninas, aonde, culti- 
vando-se com esmero os diversos ramos 
de educação, no grau que hoje deman- 
dam as exigencias da epocha em que vi- 
vemos, se conserve rigorosa adhesão nos 
principios moraes e religiosos que tão emi- 
nentemente caraclerisavam e recommen- 
davam a severa o boa eschola dos velhos 

* portuguezes. 

A sua longa e bem conhecida experiencia 
como directora ou sub-directora de va- 
rias casas de educação, tanto em Lisboa 
como na provincia, é a melhor garantia 
gs no presente pódo oferecer ao bom 
desempenho do seu programa, e sem 
referencia alguma a qualquer das pessoas 
que se prêstariam a abonal-a, prefere que 
a prova real da experiencia venha a ser 


a mais efficaz recommondação que possam | 


exigir as familias que so dignarem bon- 
rala com a sun confiança e protecção, 
Acha-se* em progresso de preparação 
para o indicado fim uma nova e espaçosa 
casa no largo do Paço dn Marqueza n.ºs 
1a 9, que estará prompta para receber 
alumnas, tanto internas como externas, para 
o dia 5 do proximo mez de outubro. 
Quem pretender fallar com a directora 
deve procural-a na mesma casa. 
(3028) 


Collegio da Alegria 


Est collegio, dirigido pelo padre Neves, 

mudou para a rua de Cedofeita n º230 
a 236, onde póde ser visitado pelas pes- 
soas que quizerem. 

Dão-se: programmas a quem os pedir. 
As suas aulas principiam — as de intrucção 
primaria no dia 1.º do outubro — as de 
sciencias e linguas no dia 6, desde as 8 
e meia horas da manhã até ás 3 da tarde, 
tendo ao meio dia um lunch para os in- 
ternos e semi-internos, 


- (3013) 


Hospedaria particular 


Nº rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisbba, ha quartos e comida com aceio 


e preços commodos. 
(2976) 


J. B. G. OLIVEIRA 


OJE com outra casa em [ondres, para 

“e movo receber hospedes, em N.º 3 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
annuncia nos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
taveis serviços, que experimentaram e do 
que se mostraram satisfeitos, em quanto 
ello residiu e teve o gôsto de hospedal-os 
em Golden Square. (2975) 


ANTONIO de Bessa Leite e & C.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
M (2950) 


VESES um mostrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. 
Quem os pretender falle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. 
-(2966) 


NTONIO de Gouvêa [Pimenta Junior, 
com estabelecimento de barbear e cortar 
cabellos, no largo do Anjo n.º 123 e 124, 
faz publico a todos os ill 9 snrs. que re- 


cebe assignaturas por todo anno e mez. 
(3021) 


LUGA-SE o 1.º andar da casu n.º 6, no 
largo de S. João Novo, com grande 
armazem : o 1.º andar serve para pequena 
familia ou para um bom escriptorio. Falla- 
se na rua das Flores n,º 56. (3000) 


IM a rua das Flores n.º 
278 ha para alugar qua- 
tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma, (2820) 


ALUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos, ' 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2753) 


ALUGA-SE 


MA boa casa nova e sadia em Villa No- 

va de Gaya, no lugar da Bandeira, 4 
esquina da rua do Silva. 

Tem excollentes-commodos, bom quin- 
tal e agua e vistas sobre a nova estrada 
e cidade. h 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, nesta cidade (2706) 


rg ALUGA-SE a espaçosa lo- 
o ja da rua das Oliveiras 
n.º8 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada é 


propria para qualquer estabelecimento vu 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 


cisando foguear. 
Tracla-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 
Bolhão um armazem 
com os n,ºS 43 a 44. Tra- 
cla-se na rua de Fernan- 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho; tracta-se na rua Escura n.º 1, 


LUGA-SE na praça do 
des Thomaz n.º 387. (2987) 
(2512) 


RE 


INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento-n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 


ções dos bancos. 
(610) 


PAPIROLE 


instrumento algum mechanico. O alumno 
senho. 


podem dirigir-se a casa do professor, rua 


y. RELA de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
To que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


Preço pelas seis lições 


* Em casa dos ahumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas. .. 78000 réis. 
Em casa do professor pagar se-ha adiantado. ..... 
N. B. As pessoas que desejurem vêr alguns quadros 


OGRAPHIA 


não precisa ter conhecimento algum em de- 


- 58200 « 
feitos por este methudo 
de Santa Catharina n.º 526, 

(2780) 


PIA 


JOponps 
“SUToJ O Uo)pavóuneg “pavag “paeijoo 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


comprador. 


correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


dos outros melhores editores custa na razão 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
* JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


O annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar esta seu estabelecimento com as devidas proporções e accio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco 
blico tenha segurança e garantia na-compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (,3, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. , 

O preço de toda a musica italiaga dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti | 
e ma razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


NOS 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & hils, 
Rosenkranz 


que elles costumam remettêl-os para os es- 


preço a par dos de mais elevado, como os 
bricantes de Alemanha. 


pianos usados para que o pu- 


colleeção do musica nacional e estrangeira, 


de 300 réis por cada florin ou 60 creutzera, 


a qual salisfará com promptidão qualquer 


N 


mendavel (8001) 
Papeis pintados para forrar salas 
Rua de D. Maria IX n.º 26 à 30 


Aa BA de receber 


que vende por preços muito resumido. Con- 
tinúa a vender com a mesma modicidade vi- 
dros brancos e de côres para vidraça as 
como cryslaes nocionaes e estrangeiros. 


(2914) | pitão. 


Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos forruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e lymphatic: 


An 


IV 


PENSÕES 


ENDE M-SE cinco. pensões na importan- 
cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicaes impos- 
tos em «liversos predios d'esta cidado e 
que se-acham pagos em dia. 
na rua de Santo 


Tracte-se da venda 
tonio-.º 148, 1.º andar. 


"(3025) 


Producios da ilha da Madeira 


QontiNUAM a vender-se na rua do Al- 
mada n.º 351. 


Aguardente de cana ligitima 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 351, 
| * por garrafa a 300 réis. 

Por almude ou pór pipa, tem grande 
abatimento. (2997) 


Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais ilustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhngias dos vasos arterines e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas ns especies ; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria e 
diarrhea chronica. 

Oleo iodado de Personne. — Approva- 
do pela Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio d'esta academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. A sua acção é mais prompta e segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas differen- 
tes aficeções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. 

Confeitos e xarope de digi 


tes, 


“H. GUICHA 
N 


+ deseja vendel-a. 


Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica á Deira do rio Douro) é co- 
berta de agua o tem atafona e moinhos. 
Facilita-so o pagamento. 


ÃO podendo pelo seu mau estado de 
saude tractar da sua quinta e fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin 


(2551) | 


Empregado com constante successo por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestias orgmicas e não organicas do coração, 
contra a hydropesia e muitas dus affeeções do pei. 
to e tubos bronchlnes (pneumonia, catarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, ete). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
blnado com a copaiba pura tornada soluvol, não 
fatigam o eatomaigo e fazem parar promptamente 


rua dos Caldeir: 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
ros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
clo: vende por preço rasoaveis. 


(1452 


as mais virulentas blennorrhagias mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubcbas toma- 
das separadamente. 

Conreitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatich. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pmriz o por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, so mostrou que estes excelentes novos me- 
dicamontos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis e outras, Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico, 


rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 


|Gaz liquido domais pu- 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 

tiga casa de N. D. Brandon, manufi 
ctura real de Amsterdam. 

Venle-se no armazem de muzica 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 


: (2893) 


Louzas para telhados e 
paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alk se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis é tom 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além-do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
O betume, independente da. sua mais bel- 
la apparencia. ! 

Dão-se explicações mais circumstancia- 


e pia- 


(2630) 


das a quem as desejar. 
2 (1895) 


Vendem-se estes medicamentos em todas as 
pharmncias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Po. 


dro, 00. (29892) 
ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


ANNÚNCIOS MARITIMOS - 


LISBOA, CADIZ, 


E MA- 


No dia 2 de outubro deye sahir sem falta de St. 
pores francezos, d'aquella carreira, 
guinte. 


: Para Lisboa 
Para Cadiz. 
Para Gibraltar 
Para Malaga. 


As pessoas que quizerem segurar suas passagens, attendendo & afluencia 
ha na presente oceasião, podem desde 
tonio Maria de Magalhães Junior & 


GIBRALTAR 
LAGA 


Nazairo entrando este porto, um dos va- 


que sabirá para Lisboa no mesmo dia da sua chegada ou no se- 


PREÇO DAS PASSAGENS A 


1tcaxara 22 CAMARA 


coxver 

CON COMER COM coNER sex comer 
73600 48750 25000 
233650 153150 , 75100 
278000 188000 83000 
2838350 1835900 95000 


de passageiros que 


apresentar seus passaportes nos agentes da companhia An- 
*, vua da Fabrica do Tabaco 'n.º 30. 


(8083) 


€. Roiz Batalha, rua de Rello- 
monte n.º 93 

mem o deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 

preco muito commodo. [941] 

Nº largo das Virtudes n.º 

16 vendem;se 264 la- 

tas de conservas alimenti- 

cias, que constam de sal- 

mão, sabel, pescada, ruibo e congro, que 

se podem conservar em perfeito estado 6 

ou 8 annos, assim como mil e tantas la- 

tas vazias que levam de dous a tres ar- 

rateis e meio, quê servem para doce ou 

outro Iquer mister: quem quizer tra- 

ctar dirija-se ao numero acima. da uma-hora 

da tardo ás 4, 

Tambem se vendem 8 caixões que po- 
dem servir para encaixotar aquellas; = 
e (3009) 


Vapor para Lisboa 
Real Companhia União Mercantil 


O vapor — AÇORIA- 
NO, — seguirá para 
Lisboa recebendo pas- 


se e . Cima do Muro, j 
iptoria de agen- | Yo» em Cima do Muro, junto É ponte, nº 1 e 2, 


cia, rua de 5, Praneis- | 


OS 
ÉS 


rua 


(3088) 

Liverpool 
gm Oopsapor ingles — 
CINTRA, — comman- 


dante Henry W. Lloyd, 
sahirá até no fim do 
corrente mez. 


(em comumodos para passageiros 


ara enrga tracta-se com A, Miller & C.4, 


dos Inglezes n.º 73. 


(2846) 


53 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


REIS 8:0004000 
Extracção terá lugar no dia 4 de outu- 
bro de 1862. 1 
Os bilhetes d'esta loteria acham-se & 

venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por|73 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 


à Ditão John Phil) 
semana de outubro. 


Hull 


enpitão W. 
do mez de setembro. 


a sahir na primeira 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
ills, a sahir até ao fim 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
-a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


(2807) 


(2308) 


vales do correio. 
Os preços são os segnintes: 
Bilhetes inteiros a + 58600 réis. 
Meios Dilhetes a. « 28800 » 
Quartos de bilhetes a..... 19400 » 
Oitavo N.sesquico ri 8750 » 
CauteHas de 500 e 250 réis. 
A mesma vendeu na ultima extracção 
o seguinte premio em cautellas de 500 e 


250 réis. 
e AIM cccos sv... 2008000 
(8022) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU de Pariz lindissimas capas e 

paletors para senhora — alta novidade, 
São de um lindo efeito os model, Matelot, 
Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eelair, 
Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Cumotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente veludos e glacés 
de metro de largura — qualidade muito su 


perior. (2945) 
ATTENÇÃO 
praça de D. Pedro n.º 44 ha um bom 


sortimento de chitas proprias da es- 
lação, pannos madapolam e Irlanda para 


vinh 


bord 


Londres 


para carga E 
Roga-se nos suis. carregadores, de vinhos te 

nham a bondade de os mandarem paru bordo. 
(2986) 


" Londres. 


hos tenham 
o. 


dude, 


Copenhagen e 


A esema ingleza — CHARLOTTE, 
— elnssificada no Lloyds A, de 90 
toneladas, enpitão George Dew, sale 
até ao fim do mez, Ainda tem lugar 


O Ddrigue ingléz — VIVID, — capitão 
We Smith, saho com toda a brevi- 
dade, Ainda tem lugar para carga. 

Roga-se aos snrs. carregadores de 
a bondade de os mandarem pará 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza— FAME, — capi-|- 
tão Buckingham, she com brevi- 


Stockholm 


ri dade, 


O Drigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão F. Ehlert, sahe com brovi 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


(2857) 


(2732) 


(2688) 


Rio de Janeiro 


4 A veleira barca — MONTEIRO 2º 
— de 1º classe, segue com brevida- 
aj de e recebe carga é passageiros para 


E os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. 


Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 


ou com Luiz Pereira Fermin. 
(2554) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sabirá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e carga : tracta-se com Vinva 
Azevedo & Eilhos, rua dos Fogucte- 

(1806) 


. CE 
Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE, — capitão 

Cardia da Fonseca, sahirá com 
brevidade: para carga € passageiros 
E» tracta-se com Francisco Iguacio Xa- 
vier, rua da Caryalhosa n.º 19. 

(2751) 


Rio de Janeiro 


A nova barca — VENTUROSA, — 
enpitão Jos Domingues de Oliveira, 
sabirá com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 


98) 


Rio de Janeiro 


A area — SILENCIO — vai sahir 


com brevidade: para carga ou pas. 
“sageiros, tracta-se com o caixa, rua 
da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 


mão, Cima do Muro. (1881) 


Rio-.de Janeiro . 


Vai sahir com brevidade a barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezos n.º 52 e di, 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a baren — 
LIMA 1.º, — enpitão Sant'Anna, Car 
ga e passageiros, tracta-se com Jas6 
Jonquim Barboza Lima, na praça do 
hereza n.º 58, ou com o capitão a bordo. 
(2159) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O patacho bravileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahiv com muita bro- 
vidade, Recebe enrga para Porto Ale- 
SEE gro c passageiros para ambos os portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrên Leite, na 
rua de 8. João Novo nº 11 ou com o capitão a 
bordo. (2856) 


Rio Grande do Sul 


Sabirá com muita brevidade a barca 
brazileira — MARIANNA: — yara 
carga e passageiros, pura os quies 
“tem excelentes commodos, tracta-se 
Gualberto Soares, rua de Bellomon- 

(2661) 


Santa 


com Manoel 
teme 77. 


camizas, saias, travesseiros, ete, por pre-|— 
cos muilo rasoaveis e torna-se recom- 


BERNARDO TEIXEIRA DE MESQUITA 
MONTENEGRO di 


| sigmato 


Gothemburgo 
A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
—capitio Hallgrein, sahirá com” bre- 
P vidade para o mesmo porto. 
Para carga tracta-se com. o con- 
o Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
eem Gothemburgo surs. August Lefler & Ca 


(2485) 


novo sortimento de 
papeis para sala e de chitaem resma, 


im 


Pará 


geiros e carga. 


Tracte-so com José Adrião da Rocha Sobri- 
nho, rua de S, Nicolau n.º 


A Ddarea — PALMEIRA, — capitão 
Adrião Jonquim da Rocha, *ahirá 
com muita brevidade : recebe passa- 


30 e 32, ou como ca- 
(2005) À 
+ 


Pernambuco 


O brigue — 8. MANOEL 1.º, — en- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe com | 
brevidade: para enrga e passagens 

com Manoel José Monteiro 
s n.º 46. (2782) 


Pernambuco 
A sahir com brevidade a veleira bar- 
ea — SYMPATHIA, — enpitão Noguei- 
NV ra: para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gunlberto So res, rua de: 
Bellomonte n.º 77. (2801) 


, rua das Oliveil 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


